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SEPARAÇÃO DA EGREJA DO ESTADO 

UMA LEI QUE HONRA UM PAIZ 
Com alei da separação da Egre¬ 

ja do Estado, desde hontem torna¬ 
da official pela sua publicação no 
Diário do Governo, satisfaz-se fi¬ 
nalmente uma das mais ardentes 
aspirações do espirito portuguez. 
profundamente liberal. Impunha-se 
essa publicação desde que o acto 
revolucionário de cinco de outubro, 
dando aspectos inteiramente novas 
á sociedade portugueza, escorraçd- 
ra para alem fronteiras os abutres 
do jesuitismo, bandos de mize- 
raveis sem humanidade e sem pa- 
tria que d’este bello paiz, á culmi¬ 
nante vontade duma rainha fana- 
tica, appeteciam fazer o confortá¬ 
vel ninho dos seus melhores dese¬ 
jos. 

Desde séculos e apenas com a 
curta intermitência doperiodo agu 
do do constitucionalismo, que essa 
abominável horda de tonsurados 
vinha preparando o terreno para a 
conquista do paiz, com a cynica 
habilidade das suas subtilezas e o 
traiçoeiro scriso de refalsados de 
signios. E tudo se constituirá pre¬ 
za das suas garras aduncas: os co- 
roádos. a corte, os mandatarios, 
a alta política, o clero, a nobreza... 
Apenas o povo resistira sempre, in¬ 
transigentemente, recusando se a 
toda a especie de relações com se¬ 
melhante familia de roupeta*. 

O clero portuguez, o abbade das 
serras e das aldeias, out’ora tão 
delicadamente tocado de poesia e 
de bondade, até esse perdera mui¬ 
to das suas sympathias pela levi¬ 
andade com que se deixára arras¬ 
tar nas malhas de tão nociva com 
Íianhia. Foi de ver a audaciosa sa- 
iencía com que quasi todos os ele¬ 

mentos da egreja, á carga cerrada, 
surgiram a combater o ultimo go¬ 
verno da monarchia, simplesmente 
porque esse governo se declarára 
abertamente liberal e se propunha 
extinguir os antros congreganistas 
do paiz. 

Não, para elles ninguém tinha o 
direito de contrariar a omnipoten¬ 
te vontade da seita, como se Por¬ 
tugal em vez de um paiz livre e 
independente, geographicamente 
collocado á beira da Europa, fosse 
antes a cerca privada de um mos¬ 
teiro de Loyolla, apto apenas aos 
parti-pris da corja. 

Claro está que tudo isto divor¬ 
ciava cada vez mais da egreja o es¬ 
tado civil e se a iminência d’esse 
divorcio era já patente nos últimos 
dias do velho regimen, o movimen¬ 
to revolucionário de cinco de ou¬ 
tubro. fazendo triumphar a grande 
multidão liberal do paiz, tornou-a 
então verdadeiramente necessá¬ 
ria. 

Essa separação é já hoje, final¬ 
mente, um facto consumado. Facto 
grandioso, facto culminante que 
ficará vinculado a oira nas paginas 
da historia, attestando o periodo 
florescente de uma nacionalidade 
e a cultura social d um povo. 

Denodadospaladinos fômos nesta 
ardua cruzada de liberdade re¬ 
ligiosa, sustentando-a sempre com 
o fogo da mais sincera convicção, 
e se desgostos e malquerenças es¬ 
sa presistente attitude por vezes nos 
fez merecer, ellas compensam se 
bem no intimo regosijo que nos 
traz esta hora solemne em que o 
nosso pequeno paiz, na marcha da 
.civilisação social, escolhe um dos 
logares mais avançados. 

Publicar a lei na integra seria fa¬ 

zer-lhe o melhor dos elogios. Na 
impossibilidade de o fazer, publi¬ 
camos, em notas rapidas, as suas 
mais importantes disposições: 

A religião catholica apostólica ro¬ 
mana deixa de ser a religião official. 
0 estado permitte todas. 

Ninguém pode ser perseguido por 
motivos de religião nem as authori- 
dades podem perguntar a alguém 
qual seja a sua religião. 

As injurias e offensas ao ministro 
de qualquer religião, quando em le¬ 
gitimo exercício do seu culto, são 
punidas como crimes públicos. 

0 que procurar desviar a outrem 
do exercício do seu culto, por violên¬ 
cia ou ameaça é punido com multa 
e prisão. 

As irmandades, confrarias, capellas 
etc, podem receber os donatiyas que 
lhes forem oflertados durante os 
actos de culto mas já não podem re¬ 
ceber legados, encargos pios etc. 

As creanças que não tiverem exa¬ 
mes de instrucção primaria não po¬ 
dem assistir ao culto publico às ho¬ 
ras em que deviam ter lição. 

0 uso das insiguias, as licenças 
para prestação de sacramentos, en¬ 
terros, procissões etc, ficam ao arbí¬ 
trio da auctori-lade administrativa. 

Todas as cathedraes, egrejas, cape¬ 
las, bens mobiliários e immobilia- 
rios, foros, peusões, rendas, juros, 
inscripções etc. ficam sendo proprie¬ 
dade do Estado e os inventários d’es- 
ses bens começar-se-hão em 1 de 
junho. 

Ficarão existindo os seminários de 
Braga, Porto, Coimbra, Lisboa (S. 
Vicente) para o ensino de Theologia 
e d’esses edifícios receberá o estado 
renda sómente depois de 5 annos. 

Os parochos que exerciam o culto 
em 5 de outubro receberão pensões 
conforme a edade, fortuna etc. 

Acabou o pagamento de côngruas 
ou prémios, oblatas, premicias, sobe¬ 
jos e benesses. 

Para missas, suffragios e encar¬ 
gos cultuaes ninguém pode dispor 
mais de uma I8.a parte da sua for¬ 
tuna. 

As côngruas em divida actualmeute 
pertencem ao padre. 

Ninguém pode deixar legados pios, 
encargos de missas, esmolas, etc. 
por mais de trinta annos e os que 
actualmente existem continuarão por 
mais dez annos se completarem trinta 
n’esse tempo. 

Padres, ministros de qualquer reli¬ 
gião, seminaristas e quasquer empre¬ 
gados do culto não podem apresen¬ 
tar-se mais em publico de hábitos 
ou vestes talares. 

Os padres podem casar e se por 
esse motivo forem suspensos de fun- 
cções ecclesiastica o estado garante- 
lhes a pensão. 

RIBEIRO DE CARVALHO 
As commissÕes municipaes e pa- 

rochiaes do districto de Leiria pro- 
pozeram para deputado ás Cons¬ 
tituintes, por aquelle circulo, o 
nosso presado amigo Ribeiro de 
Carvalho, secretario particular do 
sr. ministro das finanças. 

Educação Nacional 
Passou a publicar-se diariamente, 

tornando-se uma importante folha 
de informação, esta antiga e mui¬ 
to reputada revista pedagógica do 
Poito, dirigida pelo sr. Antonio Fi- 
gueirinhas. 

O primeiro numero d’esta sua 
nova serie, publicado em formato 
grande, insere um excelleme retra¬ 
to do dr. Antonio José dVAImeida 
e traz um bom aspecto de confe- 
cção jornalística. 

NOTICIAS DE MARINHA 
Assumiu u commando interino da 

canhonheira Sado, da estação da ín¬ 
dia, o 2.° tenente sr. Macedo Ortigão. 

® Váe passar á situação do com- 
missão especial o 2,° tenente da Ar¬ 
mada sr. Manuel Alberto Soares, por 
estar exercendo a logar de chefe da 
repartição do Instituto de Soccorros 
a Naufragos. 

E CH OS 
A PRIMAVERA 

Eil-a, enfim. Ha tres dias que não 
chove, que não venta, que não iro 
veja, que não ha frio e que uma 
bendila luz de azul e ouro illumina 
a cidade e os campos, sacudindo nos 
do torpôr em que nos deixára ura 
imperlinenie inverno de seis mezes. 
Eil-a que chega, vinda certamente 
pelas linhas do sul e sueste, pois 
que traz nada menos de qheummez 
de atrazo a contar pelo horário da 
Folhinha. 

E é de vêr como surge risonha a 
natureza n’estes primeiros dias de 
primavera. Despindo-se do lucto com 
que a cobrira a estação agreste do 
anno, dispersando uo contaco suave 
d’um sol mais quente os restos dos 
aguaceiros que lhe tinham ensopado 
a túnica, a terra desentranha-se em 
vegetação fecunda e de esplendida 
magnificência. Nos campos frondejam 
as louras seâras e nas hortas e po¬ 
mares abrem-se em soberbo viço as 
arvores fructiferas, produzindo novos 
ramos, toucaudo-se de novas folhas 
e promelteudo uma auspiciosa co¬ 
lheita de fructos. O chão veste-se de 
relva, nas veigas desabrocham flores 
e a brisa substituirá os veutos rijos 
do norte e do sul, ameigando sua¬ 
vemente os rebentos dos vegetaes. 

Eil-a, enfim. 

aos outros com a vertiginosa rapidez 
das fitas cinematograpbicas. 

Era de prevêr tão triste e rápido 
desenlace. Heraldo, em terras do 
continente portuguez, ha só um, 
athentico, legitimo, insophismavel: è 
o nosso. Qualquer outro que ouse a 
imprudência de disputar-lhe prima¬ 
zias ou tente usurpar-lhe o nome 
universalmeute conhecido e popula 
risado, póde desde logo contar com 
os infortúnios e revezes da triste sorte 
succumbindo à mingua de sympathia 
que o publico apenas dispensa ao 
unico, authentico, legitimo e insopbis- 
mavel Heraldo ou seja o formidável 
collosso da iuformação algarvia. 

Temos sido alvo, n’estes vinte e 
oito annos da nossa brilhante e ra¬ 
diosa existência, de varias tentativas 
premeditadas de morte, umas claras 
como agua outras escuras como breu, 
mas de todas ellas temos logrado 
escapar illesos e com a convicção de 
que uma estrella de divina fulgência 
guia da immensidade das alturas os 
nossos passos na terra. 

A gazeta que suspendeu agora a 
sua publicação e que quiz, á sombra 
do nosso nome, beneficiar-se sem 
grande custo da aura da felecidade 
que dísfructamos, não podia ter ou¬ 
tros destino que não fosse a morte 
inglória que a fulminou. Era dos li¬ 
vros. 

-*M-*- 
“A inconsolável” 

M. TEIXEIBA GOMES 

Nem sempre o segredo é a alma 
dos negocios...diplomáticos. Entende- 
o assim o brilhante escriptor e illus- 
tre algarvio a quem foi confiada a 
representação official do nosso paiz 
em Londres e qne, logo que chegou 
áquella capital, fez publicar em seu 
nome um manifesto de saudação ao 
povo inglez, revelando a nossa situa¬ 
ção e os nossos desejos de reciproca 
cordealidade com a antiga nação 
alliada. 

Trata-se de um caso que não é, 
certamenle, dos hábitos protocolares 
das chanceliarias e a que talvez os 
rigoristas reconheçam um certo sabôr 
de escandalo pelo aspecto de impre¬ 
visto que o reveste; mas, seja como 
fòr, a innovação é merecedora de 
applauso pelo significado patriótico 
que a inspira e dignifica o diplomata 
que a fez. 

HERALDO 

Pertence aos interessantíssimos 
Diálogos do Amor, mimosa collecção 
de bhmeltes era que o finíssimo espi¬ 
rito observador de Michel Provins se 
revelia em todo o requinte da sua 
graça parisiense, o lindo conto que 
boje publicamos em folhetim e que 
propositadamente foi traduzido para 
O Heraldo pela penna brilhante de 
Lyster Franco, nosso presado e assí¬ 
duo camarada de redacção. 

■ • «M»— 
LIMPEZA 

Queixam-se de Arrayollos para o 
Século de terça-feira sobre os servi¬ 
ços do sul e sueste, informando que 
as encommendas não chegam no 
mesmo dia ao seu destino e que as 
saccas de assucar chegam ali molha¬ 
das e sujas, quando não rebentadas 
etc. etc. 

Que felizes, os de Arrayollos! Ao 
menos ás encommendas de lá, embóra 
as sujem, sempre as levam ao seu 
destiuo, emquanto que ás de cá, co¬ 
mo tem succedido varias vezes, Um 
pam-nas de tal arte, que d’ellas se 
pode dizer com propriedade:—adeus, 
minhas encommendas! 

Na quarta-feira suspendeu a sua 
publicação um diário que ha pouco 
apparecêra em Lisboa e que para 
facilmente conseguir popularidade e 
sympathia publica resolvêra adoptar 
o mesmo titulo do nosso semanario: 
Heraldo. A sua ephemera existência, 
mais curta ainda que o d’aquellas 
frescas e delicadas rosas de Malherbe 
que não chegam a durar l'espace d un 
matin, foi cruelmente atribulada por 
desastres successivos e até os pró¬ 
prios directores se succederam uns 

DR, ANTORXQ ErJL 
Partiu no dia 18 para Lisboa, 

afim de conferenciar com o sr. dr. 
Antonio José d’Almeida ácerca de 
assumptos eleitoraes, o nosso pre¬ 
sado amigo Dr. Celorico Gil. 

Entre as pessoas que vimos na 
gare despedindo-se do intemerato 
democrata, lembram-nQs ter visto os 
srs. Abreu Marques, Lyster Fran¬ 
co, Bernardo de Passos, Dr. Joa¬ 
quim da Ponte, Dr. Cid, tenente 
Taborda, João da Uva, Virgílio Ro¬ 
drigues de Passos, Celorico Drago 
etc., etc. 

PEDAGOGIA 
(De La Raegére) 

PENSAMENTOS SOBRE A EDUCAÇÃO E 0 ENSfflô 
I 

A melhor pedagogia é a que se 
aprende nos bancos da escola pri¬ 
maria e que encontramos depois nas 
recordações da infancia. 

II 
Os professores novos teem o fogo 

sagrado, os velhos a experiencia. 
Entre estes dois extremos os profes¬ 
sores de meia idade deveriam ter 
um e outra: ora muitas vezes não 
teem já o primeiro quando ainda não 
leem a segunda. 

III 
Os conselhos dos professores no¬ 

vos valem muitas veses mais do que 
os dos velhos, apezar dos conselhos 
delies serem mais prudenciaes: des¬ 
troem menos as illusões de seus dis¬ 
cípulos. 

IV 
Tem sido illudidos os que por 

meio de regulamentos, de program- 
mas, de empregos de tempo, de 
inspecções hão julgado forçar os 
ruins professores a cumprir o seu 
dever. Perturbaram os bons uo seu 
trabalho, privaram-nos de toda a ini¬ 
ciativa; e os outros nem por isso 
teem mais difficuldade cio que outr’ 
ora em illudir as aucloridades. 

V 
Não ha nada mais facil do que 

criticar um professor e o seu me- 
thodo de ensino; muito menos é 
aprecial-o no seu justo valor, mas a 
desgraça eslá em que apezar das 
diffieuldades dessa tarefa, ha poucas 
pessoas que não se julguem capazes 
de a desempenhar. 

VI 
E’ sobre tudo em pedagogia que 

o optimo é inimigo do bom. 
VII 

Ha duas classes de examinadores 
pelo menos; os que forcejam quanto 
podem inquirir dos conhecimentos 
do candidato e os que só pensam 
em fazer gala do seu saber. 

VIII 
Ha examinadores que buscam de 

preferencia inquirir do que o candi¬ 
dato é capaz de ensinar do que d’a- 
quillo que elle sabe. E teem razão. 

IX 
Os grandes corações são os dos 

grandes educadores. 
X 

Só os pedantes evitam a familiari¬ 
dade; teem para isso suas rasões. 

Os dias determinados para a 
revista dos reservistas do concelho 
de Tavira são os que vão indicados 
em seguida pela ordem das fregue- 
zias. 

Luz; no dia 23 de abril. 
Cachopo; no dia 3o de abril. 
Santo Estevão; no dia 3o de abril. 
Santa Mana; no dia 7 de maio. 
S, Thiago; no dia 14 de máio. 

"NOVO MUNDO” 

E’ magnifico o n.° 12, d’esta in¬ 
teressante illustração semanal que 
se publica em Lisboa sob a direc- 
ção do sr. Gomes dos Santos. 
Acompanhando o texto variadíssi¬ 
mo insére grande profusão de gra¬ 
vuras que a excellencia do papel 
torna de uma nitidez incomparável. 

E’ uma das melhores publica¬ 
ções illustradas de Portugal. 

IltOS, 1011 
com o curso de Construcção 
Civil e Obras Publicas pelO\ 
Instituto de Lisboa'. 

Levantamentos, plantas, cortes,1 
projectos e outros trabalhos de to- 
pographia e construcção. 

TAVIRA 
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CHRONICA LOCAL 

0 FERIADO EM TA7ISA 
N’um edital agora collado no qua¬ 

dro negro, á porta da Camara, lê se 
que a commissão administrativa do 
concelho de Tavira determiuou, em 
sua sessão de 31 de outubro passa¬ 
do, que o feriado local, cuja escolha 
lhe era facultada pelo art.° 2.° do 
decreto dos dias feriados, fosse no 
dia l.° de maio. ' • 

Quem fêr a acta d’essa sessão as¬ 
sim encontra explicada a razão da 
escolha: 

... Em homenagem ao prolectaria- 
do, base do progresso e principal fa- 
ctor da civilisação mundial, que o 
feriado especial para Tavira seja o 
dia l.° de maio, dedicado exclusiva- 
menle á festa do Trabalho... 

Suum cuique. 
Pertence a esta camara e a mais 

algumas a gloria de terem prestado 
em primeira mão a mais brilhante 
consagração ao prolectariado... e ao 
trabalho I 

Engrossado desta forma um dos 
factores, ê evidente que o producto, 
a civihsação mundial, deve appare- 
cer lambem, e na mesma proporção 
muito melhorado, razão sobeja para 
todos nos alegrarmos. 

Quando uma camara, jà nos não 
lembra qual, tomou a iniciativa de 
convidar as do paiz para que reca- 
hisse n’aquelle dia a escolha do fe¬ 
riado especial dos municípios, pro¬ 
testamos aqui, n’esta mesma secção, 
contra o facto que ia contra as dis¬ 
posições do decreto. 

Não foi, todavia, porque entendes- 
semos que não era credora de uma 
especial homenagem a honrosa cohor- 
te dos que trabalham, mas porque 
julgámos e ainda julgamos que essa 
homenagem, quando prestada só 
menle por esta ou por aquella cama¬ 
ra, fica muito aquem da que é de¬ 
vida. 

Se uma camara tomasse a inicia¬ 
tiva de propor ao governo que o dia 
l.° de Maio—em homenagem ao pro¬ 
lectariado—fosse feriado em todo o 
paiz, aplaudi-la-hiamos. Mas tendo 
determiuado o governo que cada 
município escolha um dia feriado 
—de interesse exclusivamenlelocal— 
lembrarem se algumas camaras de 
escolher para esse feriado o l.° de 
Maio, é que não podemos applaudir, 
a não ser que nos provem que só 
merece essa homenagem o prolecta¬ 
riado de Tavira e o das outras ter¬ 
ras que tomaram egual determinação. 

Será pois assim? Terão direito à 
homeuagem sómente os prolectarios 
dos municípios que escolheram o l.° 
de Maio? Cremos piameute que isto 
está mais que percebido. Acredita¬ 
mos que depois das explicações da¬ 
das pela primeira camara do paiz, a 
de Lisboa, não haveria hesitações. 
Mas uão succedeu assim e,malgré tout, 
o proximo dia l.° de Maio será o 
feriado da nossa terra. Não sem que 
aqui fique lavrado o nosso protesto 
porque o dia l.° de Maio a ser fe¬ 
riado, deve se-lo em todo o paiz e 
não em um ou outro município. 

A determinação da camara cremos 
que precisava da sancção do sr. 
ministro do Interior e como aquella 
já vem publicar o edital referido, é 
natural que a sancção tenha sido 
dada e que aquelle ministro se tenha 
conformado com essa prestação de 
homenagens ao operariado, por par¬ 
tes aliquotas. 

Uma das razões de grande peso 
na escolha d’este dia foi talvez a de 
não haver um outro preferível para 
o feriado, sob o ponto de vista dos 
interesses locaes. 

Que viria cá fazer um feriado no 
dia da tomada da cidade, por exem¬ 
plo? Como já passou o tempo da 
eonquista, a celebração de tão remo¬ 
ta façanha cheirava a bafio. Não digo 
menos d’isso. 

O 4 d’outubro apresenta um nu¬ 
mero tal de difficuldades e contra¬ 
tempos: as repartições fechadas no 
dia que muita gente de longe vem á 
leira e aproveita a occasião para tra¬ 
tar dos seus negocios;que, apezar de 
ser deffensavel, não nos repugna 
abandona-lo. 

Mas não é caso para se dizer não 
ha mais nenhum. Porque a verdade, 
é que o nosso desejo principal foi 
sempre que se aproveitasse essa re¬ 
galia que nos dava o governo provi- 
sorio para a transformar n’ura bene¬ 
ficio que podia ser importante para 
a terra. 

E’ proverbial a decadência a que 
ella tem chegado, de forma que, se 
nos esforçássemos por obter algumas 
vantagens, o intento seria louvável. 

No proximo numero continuar-se- 
ha n’esta ordem de ideias até vêr se 
couseguimos demonstrar que ainda 
que pouco, podia ter-se ganho algu¬ 
ma cousa, escolheudo outro dia e que 
fizeram mal os pretores em «noa cu¬ 
rare de miuimis.o 

ASPECTOS SLEXTORAES 

PJLES1S ■ 0 ME D! Cl BE * II 
E ■ 0 SEGUNDO TENENTE MANUEL ALBERTO SOARES 

20-4-1911 
S. J. 

MENDES CABEÇADAS 
Já retirou para a capital este he¬ 

roico revolucionário de õ de outu¬ 
bro. Em Faro houve em sua honra 
uma sessão na camara municipal, 
fazendo uso da palavra, o quarta¬ 
nista de direito, sr. Galvão. 

Também um grupo de patriotas 
offereceu a Mendes Cabeçadas 
uma taça de champagne, no hotel 
Magdalena, trocando-se alguns brin¬ 
des. 

Não vimos d’esta vez fazer-lhe a 
historia pormenorisada oa contar-lhe 
a remota origem. Uma é bastante 
tormentosa e accidentada para que 
possa traçar se nas fugidias notas 
d’um jornal; a oulra fêl-a já a prosa 
•tão portugueza e alegre de Alfredo 
de Mesquita e viram-n’a os leitores 
do Heraldo n’um dos nossos nume¬ 
ros recentes. De modo que o vinho, 
o sueco appetecido que já em épocas 
diluvianas fazia as delicias de Noé, 
não vem d’esta vez ás columnas do 
Heraldo pelo braço da litteratura, 
com tratos de eslylo e de erudição; 
vem antes como tiôa-nova a adejar 
em volta dos vinhateiros algarvios, 
enchendo os de esperanças com a 
previsão de bom preço e de bôa 
pinga. 

Tal e qual. A baixa temperatura 
que se conservou duranle os trinta 
e um dias de março e veio conti¬ 
nuando por abril afóra, como que no 
ruim proposito de tornar interminá¬ 
vel o áspero inverno d’este anno, 
causou sérios prejuízos ás priucipaes 
regiões vinicuias da Europa enfra¬ 
quecendo-lhes muito sensivelmente 
a produeção que já o anno passado, 
nor motivos idênticos ou parecidos, 
foi extraordinariamente escassa. Uma 
pequena mas muito elucidativa nota 
de temperaturas accusadas recente- 
mente n’algumas d’essas regiões, 
todas abaixo de zero—e que vimos 
publicada n’um diário da capital— 
facilita o calculo dos prejuízos cau¬ 
sados, pois facil é prever a ruina de 
vinhas a que as geadas queimaram 
os primeiros rebentos. 

Claro está que com a chegada des¬ 
tas desauimadoras noticias coincidiu 
—como sempre—uma rasoavel su¬ 
bida de preço nos vinhos, o que se 
por um lado atormenta o preoccupa 
tristemenle os bebedores profissio- 
uaes; por outro alegra os proprieta 
rios de vinhas n’esta nossa província 
onde as inclemências do tempo, ape 
sar de impertinentes, não produzem 
comtudo estragos de tão grande 
monta. Viu se, por exemplo, o anno 
passado, em que a escassez das uvas 
também foi notável por virtude de 
anormalidades de tempo, o Algarve 
não soffrer sensivel falta de produ- 
cção e, se alguma houve, foi prodi¬ 
gamente compensada na alta de pre 
ço que os vinhos logo obtiveram e 
que se tèm mantido todo o anno. 

E’ de prevêr que com estas noti¬ 
cias oe presumivel escassez nas prin- 
cipaes regiões vinicuias, a alta de 
preço não só se mautenba mas pro¬ 
grida, o que é de bom agoiro para 
os proprietários algarvios... se o 
inveroo, depois d’uma persistência 
d’estas, não pensar ainda em fazer- 
lhes alguma partida de truz. 

TranscripçSo 
O nosso collega de Loulé, Povo 

Algarvio, transcreveu no seu ultimo 
numero a entrevista que um reda- 
ctor do Heraldo teve com o dr. Vir¬ 
gílio Inglez. 

Agradecemos. 

T 

O registo do Heraldo ficaria in¬ 
completo se, com os vultos políti¬ 
cos cujo parecer temos divulgado 
nesta serie de entrevistas que vi¬ 
mos publicando, não figurasse o 
sr. conde do Cabo de Santa Ma¬ 
ria, gros bonnet da politica do Al¬ 
garve, chefe local do extincto par¬ 
tido regenerador e antigo presiden¬ 
te da camara de Faro. 

Tendo representado por varias 
veses um importante papel na po¬ 
litica desta província, antigo dire- 
ctor de vários jornaes políticos, fi¬ 
gura sympathica, impondo-se pela 
bondade e pelo cavalheirismo, o sr. 
Conde estava naturalmente indica¬ 
do para victima deste supplicio arte 
nova, que escapou á Inquisição e 
que consiste em aturar um reda- 
ctor de jornal, que, tal como nós, 
vem besbilhoteiramente inquirir, 
fazer perguntas. .. 

Todas as razões indicadas e a 
penhorante amabilidade com que 
o sr. conde do Cabo de Santa 
Maria sempre nos tem recebido, 
numa inalterável amisade que vem 
desde os tempos do Algarve e Alem- 
tejo, periodico em que continua¬ 
mos nesta província a inglória car¬ 
reira da imprensa,—eram de mol¬ 
de a justificar o nosso gesto, inci¬ 
tando-nos a entrevistar o antigo 
chefe do extincto partido regene¬ 
rador do Algarve. 

E fomos. 
Procuramos o sr. conde, que nos 

recebeu, como habitualmente, no 
seu escriptorio, vasta quadra cor¬ 
tada de janellas e com as paredes 
revestidas de estantes de madeira 
escura, em cujas prateleiras relu¬ 
zem as lombadas dos livros. 

Cadeiras de espalda, em coiro 
lavrado, pejam o aposento e a um 
lado estende-se uma longa mesa de 
trabalho, cheia de papeis, illustra- 
ções, livros. 

A' direita da porta, sobre um 
movei de linhas severas, a faiança 
mordida pela luz tem scintilações 
metalicas, e um gomil de linhas 
graciosas recorta a curva do seu 
bojo szulino numa discreta penum¬ 
bra. 

Notificada a razão da nossa vi¬ 
sita depois dos cumprimentos do 
estylo, eis o que tivemos o prazer 
de escutar ao sr. conde, em res¬ 
posta ds nossas perguntas sacra- 
mentaes: — o que pensava da mu¬ 
dança das instituições e como se 
lhe afigurava o estado do paiz apoz 
a queda do monarchismo. 

—«Sabe o que penso?—diz-nos 
o sr. conde—Julgo, tenho a certe¬ 
za de que, se todos os monarchi- 
cos convictos, dignos e honrados, 
soubessem, conhecessem o desca¬ 
labro a que o extincto regimen le¬ 
vou o paiz, ha muito mais tempo 
que se teria proclamado a Repu¬ 
blica.» 

Depois, apreciando criteriosa¬ 
mente a má orientação do ex-rei, 
fez varias considerações, frisando 
o ponto altamente significativo de 
ter o ex monarcha corrido i enver¬ 
gar a opa de irmão da misericór¬ 
dia de Mafra, mesmo quando Tei¬ 
xeira de Sousa se dispunha a dar 
o golpe de morte nas congregações 
religiosas. 

Confessa também que nunca lhe 
passou pela cabeça que a Republica 
se proclamasse em Portugal ainda 
com mais perfeição que no Brazil 
e, como amigo do seu paiz, que se 
preza de ser, faz votos, os mais 
sinceros e vehementes, para que 
se mantenha este estado de coisas, 
absolutamente necessário... 

—E dos homens do governo, 
que pensa V. Ex.a?—interrompe¬ 
mos nós. 

—«Penso que são competentís¬ 
simos para realisarem a tarefa em- 
prehendida e que todos os bons 
portuguezes os devem auxiliar, pois 
só assim, cooperando lealmente 
com esses patriotas, poderemos es¬ 

conjurar, de uma vez para sempre, 
o phantasma da intervenção es¬ 
trangeira com que os reaccionarios 
das conspiratas constantemente nos 
ameaçam. 

---É quanto á lei eleitoral? 
—«Francamente não a conheço 

bem; todavia, a impressão que co¬ 
lhi de uma rapida leitura é que, 
como todas as leis, tem coisas boas 
e coisas más; mas estou certo que, 
pouco a pouco, a irão modificando 
consoante os alvitres attendiveis 
que forem apparecendo.. •» 

—Dos círculos e dos candidatos, 
que diz V. Ex.a? 

—«Entendo que quantos mais 
círculos melhor. Um só circulo 
seria talvez mais commodo, mas 
muitos representarão, mais exa- 
ctamente, sem duvida, a opinião 
do paiz. Quanto a candidatos ha 
tantos, tantos!... indigita-se tanta 
gente. .. De barlavento a sotaven- 
to não falta quem deseje ir ás cons¬ 
tituintes. » 

—Qual é a opinião de V. Ex.a 
acerca desses indigitados, se não é 
exageradamente indiscreta a per¬ 
gunta? 

Aqui o sr. conde reflete uns ins- 
tântes, dizendo nos logo depois: 

—«Não sei! Não desejo mesmo 
pronunciar me porque receio que 
as minhas palavras possam pres¬ 
tar-se a qualquer mal entendido. 
Entretanto sempre lhe direi que 
desejava ver nas constituintes gente 
de peso, para empregar a phrase 
consagrada. Entendo que todas as 
classes devem enviar lá os seus 
representantes, mas também enten¬ 
do que devemos fugir de um par- 
lafnento só de gente nova, sem 
experiencia para tão graves as¬ 
sumptos como os que ha para re¬ 
solver. ..» 

«Mas não vá agora pensar, por 
estas minhas palavras, que eu de¬ 
sejaria que a Republica lançasse 
mão dos antigos deputados monar- 
chicos, já callejados no duro officio 
de... não fazer nada.» 

«De forma alguma. O que dese¬ 
jo accentuar, é que o partido repu¬ 
blicano, ou antes o paiz, deve es¬ 
forçar-se para mandar ao parla¬ 
mento homens, como por exemplo 
o dr. JosédePadua, ponderados e 
de uma intellectualidade garanti¬ 
da...» 

«Ouvi dizer que por Villa Real 
pensava em ser eleito um antigo 
deputado monarchista; disseram- 
me também,—não sei se com fun¬ 
damento,—que os dirigentes do 
partido republicano de Tavira não 
estão dispostos a acceitar tal en¬ 
cargo e que o mesmo faria o dr. 
Cabrita, de Portimão. 

A meu ver é pena que taes boa¬ 
tos se confirmem. Era gente que 
pelos seus serviços á democracia 
estava naturalmenta indicada...» 

—E de Faro? 
—«De Faro indigita-se, como 

sabe, o dr. Gil.» 
—E a V. Ex.a parece-lhe... 
—«Que é uma candidatura viá¬ 

vel. E’ incontestável que o dr. Gil 
trabalhou, a peito descoberto, a fa¬ 
vor das novas instituições. Sem ter 
a pretenção de orientar carreira 
nem de guiar a opinião, dir-lhe-hei 
imparcialmente que se me afigura 
de todo o ponto justo o empenho 
do dr. Gil em ir ás constituintes...» 

—Nesse caso, V. Ex.a. 
— o Não terei duvida alguma em 

acompanhal-o porque conheço de 
ha muito que o dr. Gil sabe ser 
dedicado e leal aos seus princípios 
sem quebrar as bôas normas que 
o cavalheirismo lhe impõe, precei¬ 
tos estes que, infelizmente, hoje 
em dia, nem toda a gente se es¬ 
mera em guardar. 

Estava prehenchido o nosso fim; 
demos por terminada a palestra, 
agradecendo ao entrevistado a ama¬ 
bilidade com que se prestára a sa¬ 
tisfazer uma curiosidade que, a fi¬ 
nal, não é nos«a, mas dos nossos 
leitores. 

Rosencrantz. 

A’ lista interminável einterssante 
de nomes que óra surgem de to¬ 
das as partes e por todos os modos 
de candidatos que se propõem ás 
próximas constituintes, pelos círcu¬ 
los do Algarve, veio a Alma Algar¬ 
via, no seu numero de domingo 
ultimo, juntar mais um: o do 2 ° 
tenente da armada sr. Manoel Al¬ 
berto Soares. Não nos surprehen- 
deu a noticia porque sabemos que 
este nosso presado amigo, cioso do 
muito amor que tem á sua provín¬ 
cia natal, se obstina desde ha muito 
em ser-lhe util e pensa, com afinco, 
n’uma cadeira de S. Bento, como 
logar que julga dos melhores para 
effectivar os seus ardentes desejos 
de zelar os interesses algarvios. E 
é tal essa obstinação—sem duvida 
desculpável pela nobreza dos pro- 
positos que a animam—que o levou 
á imperdoável loucura de prestar o 
seu nome, também como candidato, 
a essa famosa colligação que sobre 
a rubrica de blóco constituiu um dos 
mais tristes documentos de politica 
no velho e extincto regimen da 
monarchia. 

Mas o que haveria de verdade 
sobre a sua candidatura de agora? 
Elles são tantos os boatos, tantos 
os candidatos, tantas as excentri¬ 
cidades alviçareiras dos novellei- 
ros!... 

Não seria melhor ouvil-o? Dito 
e feito. EUe habita um pittoresco 
appartmenl da rua D. Pedro V., 
onde passam minuto a minuto os 
electricos do Princepe Real, e assim 
á saciedade jornalistica de receber 
a confirmação de um boato corrente 
juntava se a perspectiva de um bello 
passeio atravez d’um dos mais lin¬ 
dos boccados d‘esta exquisita Lis¬ 
boa a um mesmo tempo galante e 
carbonária. 

Encontramol-o em casa, chegado 
ha pouco do Instituto de Soccorros a 
Nattfragns. Tinha, como quasi sem¬ 
pre, a côr saudavel de marinheiro 
e uma excellente disposição de es¬ 
pirito. Trocadas rapidas palavras 
de cumprimento, onde a sua gene¬ 
rosidade teve requintes de gentile¬ 
za, puxamos logo—desculpem-nos 
a expressão—a braza á nossa sardi¬ 
nha: 

—Sabe que os jornaes já trazem 
a noticia da sua candidatura pelo 
nosso Algarve? 

—E’ surpreza para mim. Ainda 
não tinha visto isso em jornal al¬ 
gum. 

—Mas é certo que se propõe? 
—Não me proponho, nem deixo 

de me propor. Penso que a nin¬ 
guém compete propôr-se ou impôr- 
se á consideração dos seus com- 
provincianos para em si delegarem 
o supremo mandato das suas legi¬ 
timas aspirações, dos seus desejos 
sinceros, das suas necessidades 
imperiosas e utilmente reconheci¬ 
das, dos seus direitos indiscutíveis; 
mas como assim penso, entendo 
também que ninguém tem o direi¬ 
to de se esquivar, seja pelo quo 
fôr, a cumprir determinações de 
collectividades, quando ellas teem 
a legitimal-as a verdade, a justiça 
e a razão. Eu não me imponho, 
mas acceitarei de bôamente impo¬ 
sições da natureza das que lhe ex- 
puz. 

Amigos muito queridos do Al¬ 
garve, alguns de elevada posição 
social e legitima preponderância 
local, dos «que teem que perder», 
mostraram-me desejos de ter quem 
lhes advogue e trate da defeza dos 
seus justos interesses e patrióticas 
aspirações, não só suas como ainda 
das de muitos outros que pelos 
seus conselhos se guiam, e com 
uma galhardia que nunca esquece¬ 
rei, dizem ter vantagens—segundo 
o seu obsequioso modo de ver— 
que eu venha, como representante 
da nossa província, ao parlamento, 
na sua primeira reunião a dentro 
do novo regimen. 
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—E como, segundo a sua opi¬ 
nião, ninguém se deve esquivar... 

—Eu lhe digo. A esses amigos 
respondi agradecendo-lhes a ama- 
vel indicação e expondo-lhes este 
meu modo de vêr a actual conje¬ 
tura eleitoral, o que fiz, também, 
a pessoas com quem mantenho se¬ 
guida correspondência e de quem, 
nas ultimas eleições, recebi provas 
de inesquecível amizade. Eis o que 
fiz, por agora, sobre eleições. 

—E é com agrado que apresen¬ 
ta, n’esta opportunidade, a sua 
candidatura, se a ella o levar a 
insistência dos seus amigos? 

—Sei, pelo que tenho visto, o 
estado especialíssimo de espíritos 
sob o qual vão ser feitas as elei¬ 
ções. Não desconheço, e meço-as 
bem, as cousas desagradaveis que 
podem dar-se e para as quaes toda 
a reflexão é pouca e toda a pon- 
peração necessária, e, como tal, 
tenho estudado cuidadosamente o 
assumpto e examinado os aconte¬ 
cimentos,chegando á seguinte 
conclusão: ter-me-hão os algarvios 
sempre, de todo e pelo coração, 
ao seu lado, na justa defeza dos 
legitimas interesses, direitos e re¬ 
ga ias, procurando dar a essa bella 
terra tudo o que ella carece e do 
que tão pouco possue; no entanto, 
no momento presente, eu entendo 
dever aguardar a confecção das 
listas da partido republicano histó¬ 
rico e ver por quem são compos¬ 
tas. 

Estou convencido que ellas con¬ 
firmarão a muita consideração que 
tenho pelo nosso iliustre governa¬ 
dor civil, a quem me ligam laços 
de intima amizade e parentesco, e 
pelos altos dirigentes do mesmo 
partido entre os quaes ha muitos de 
quem venho, de longa data e des¬ 
de os bancos do lyceu, sendo ami¬ 
go dedicado. Só depois da apre¬ 
sentação d’essas listas e da divisão 
dos círculos eleitoraes—o que sup- 
ponho ter-se resolvido hontem em 
conselho de ministros—é que sa ¬ 
berei o que melhor convém ao bem 
geral da nossa província e aos de¬ 
sejos particulares dos meus bons 
amigos. 

—Certamente que, a propôr-se, 
será pela minoria? 

—Sem duvida, visto que as maio¬ 
rias serão propostas pelas commis- 
sões republicanas locaes e Directo- 
rio. Pela actual lei eleitoral o Al¬ 
garve deve ser dividido, pelo me¬ 
nos, em dois círculos e ha a garan¬ 
tia formal e certa da representação 
das minorias—pois parece asseóte 
não sancionarem o Directorio e o 
governo os desdobramentos, man¬ 
tendo assim o seu modo honesto 
de pensar da opposição—e ellas 
serão prehenchidas pelos algar¬ 
vios... 

—Só algarvios? 
—E’ que eu sou um ferrenho 

defensor dos deputados regionalis- 
tas, que tenham interesses proprios 
a defender e que tenham ligações 
e ambições locaes. 

Mas, como lhe ia dizendo sobre 
minorias: ellas serão prehenchidas 
por algarvios escolhidos livremente 
pelos eleitores que não tinham filia¬ 
ção política no partido republicano 
antes de 5 de outubro e que não 
querendo ser recebidos com a aria 
motejadora de adhesivos, aguardam 
—quaes Potências—as constituin¬ 
tes e a normalidade para servirem 
o reg'men e, no entanto, vão que¬ 
rendo ter—como de direito—de¬ 
putados seus no parlamento. Se os 
nomes dos nossos comprovincianos 
escolhidos para estas minorias fo¬ 
rem, como é de crer, pessoas que 
com mais seguro exito de que eu 
possam defender os nossos direi¬ 
tos em Cortes, bem está; eu con¬ 
tinuarei então como simples miró- 
ne, vendo o desenrolar dos aconte¬ 
cimentos e discutindo-os como me 
parecer. Se, pelo contrario, acha¬ 
rem que nos meus poucos présti¬ 
mos melhor fica essa representação, 
receberei o mandato sem outro fim 
qua não seja o bem do meu paiz e 
inalterável integridade do seu ter¬ 
ritório, tendo como lemma que, 
em assumptos que respeitem á in¬ 
dependência da patria, não devem 
haver dissensões políticas, nem de 
collectividades nem de indivíduos 
e que uma só vontade a todos de¬ 
ve unir: morrer defendendo-a. 

Não quero, porque não devo, 
crear eleitoralmente difficuldades 

ao governo estabelecido, nem ad¬ 
quirir fóros de republicano histó¬ 
rico para exigir direitos que não 
possuo ou adquirir regalias que 
não pretendo. Sirvo a marinha de 
guerra, que amo, e por cujas pros¬ 
peridades necessárias, urgentes e 
utilíssimas para o paiz pugno e pu¬ 
gnarei sempre. 

E com uma loquocidade própria 
de algarvio, o moço marinheiro fal¬ 
ia apaixonadamente da marinha, 
do brilho da sua tradicção, da sua 
conducta honrada e destemida, da 
esperança que todos n’ella devem 
ter para o futuro do paize, depois, 
recordando-se que as eleições são 
o ponto essencial da nossa palestra, 
conclue: 

—Já vê, pois, que tudo o que 
n’este momento penso de eleições, 
se concretisa no seguinte: como 
bom algarvio, prompto incondicio¬ 
nalmente para tudo que possa con¬ 
tribuir para a felicidade do Algar¬ 
ve e dos nossos comprovincianos; 
como marinheiro, desejoso de ir 
juntar a minha voz quente pelo 
amor que tenho á minha profissão, 
ás que em Camaras se ouvirão a 
pedir o engrandecimento material 
da marinha de guerra, como esteio 
seguro e indispeasavel da nossa in¬ 
dependência e da nossa soberania 
e integridade nacional; como portu- 
guez, que me orgulho malgré tout 
de ser, apto a todos os sacrifícios, 
que tenham como fim o progresso 
de todos os ramos da vida publica, 
a paz externa, e o bem-estar interno 
deste lindo pedacito de terra que 
muito mais amamos quando, lon- 
g£ d’ella, a saudade nos traz—a 
sorrir—a recordação das suas bel- 
lezas. 

Antonius. 

INÉDITOS 

0 «DOM» DE RÂMON 
De José Rodão 

Era tão néscio Ramon, 
Sapateiro nada bom, 
Que todo se arrepelava 
Se acaso alguém o chamava 
Que lhe não puzesse Dom 

Dom Ramon é que él dizia 
E lodo o mundo se ria 
D’aquelle pobre vaidoso 

Em fazer-lhe zombaria 
Cada um achava goso. 

Pega no Dom e... coitado! 
No seu nome poz ao lado. 
E o povo p’r’o castigar 
Começou por lhe chamar 
Senhor Dom Acrescentado... 

0 sapateiro atrevido 
Teve cruel arrelia 
E o seu unico sentido 
Era vêr como podia 
Livrar-se do apellido... 

Depois de muito pensar 
Occorreu lhe uma ideia: 
Ir elle proprio fallar 
N'uma geral assembleia 
Do povo lá do logar. 

Confessou que desistia 
D’aquelle Don malfado 
Causa de tanta arrelia. 
E assim, ninguém devia 
Pôr-lhe o Don Acrescentado. 

0 Povo de accordo está 
E prometie logo alli 
Que não ouviria já 
Acrescentado p’rá aqui 
Acrescentado acolá. 

Ramon fica admirado 
De tanto haver conseguido 
Sem saber, o desgraçado 
Que fôra apenas mudado 
0 seu fatal apellido: 

Era Dom Acrescentado 
Hoje é... Dom Diminuído I 

Pode-se agora affirmar 
Que o desgraçado Ramon 
Chegou onde quiz chegar 

Porque afinal tem o dom: 

0 dom... de não acertar! 

Versão do espanhol 18-4-911. 

S. J. 

O COSTUME 
A Carollna Angela 

YI 
Seguidamente ao tratamento do 

corpo e da cabeça, vinha o vestuário, 
cujo luxo e riqueza attingiram entre 
os gregos extraordinárias proporções 
a poz a invasão de Xerxes quando as 
relações com a Asia se estreitaram. 

Foi então que começaram a usar-se 
os tecidos leves e transparentes, 
destinados a principio a simples ador¬ 
nos, taes como veus e tiras ou filetes 
com que se entreteciam os penteados 
e passando mais tarde a emprega¬ 
rem-se no vestuário, de modo que 
as túnicas feitas destes tecidos mos 
travam o corpo na mais esplendida 
nudez. 

Mas que differença, que progresso 
enorme, que sublime contraste entre 
essa luminosa epoca da historia da 
Grécia e esses tempos remotíssimos 
em que o miserável troglodyta lucta- 
va incessantemeote contra os pheuo- 
menos da natureza e contra os mons¬ 
tros paleontologicos então existentes 
e que hoje excitam a curiosidade dos 
estudiosos nas galerias envidraçadas 
dos grandes museusl 

Que luctas tremendas seriam as 
desses barbaros que, tal como Ro- 
binson Crosoé, deviam ter pratica- 
mente comprehendido, que de todas 
as especies ferozes a sua era a mais 
perigosa, a mais temivel e violenta. 

Gomo foi que esse ignaro caçador, 
absorvido pela constante preoccupa- 
ção do alimento e da defeza, achou 
tempo para entregar se aos trabalhos 
manuaes, fazendo-os seguir a rotina 
progressiva e admiravel que vae do 
bronco machado talhado era silex até 
aos finos lavores da estylisação da 
arte indu e dos primores esculptu- 
raes da estatuaria grega? 

Quem poderá já hoje desvendar 
tão tenebroso mysterio? 

Existem, é certo, as collecções dos 
museus, ordenadas e catalogadas pe¬ 
los archeologos, estão pejadas as bi- 
bliothecas de monographias e trata¬ 
dos ácerca de tão importante como 
interessantíssimo assumpto, mas a 
historia da evolução humana tem la 
cunas que a sciencia archeologica 

.dos nossos dias ainda não logrou pre- 
hencher. 

Que serie de dramas, de angustias, 
de privações e de tormentos existem, 
muitas vezes, representados numa 
estante de museu por dois calhaus 
tôscos, onde vagamente se esboça 
uma fôrma utilitária, e sobre os quaes 
os olhos do visitante passam com 
iudifferença? 

Imagina-se, por exemplo, qual se 
ria o contentamento daquelles a quem 
o artífice do primeiro pente veio 
mostrar um objecto tão necessário e 
sem o qual a cabelleira humana, lon¬ 
ge de ser um adorno, especialmenle 
no gracioso sexo de V. Ex.a, só podia 
dar origem ao soffrimento e á immun- 
dicie? 

Que dramas nes'e insondável mys¬ 
terio, maravilhoso pelos progressivos 
resultados obtidos por toda a parte 
onde o homem soube organisjy a 
familia e viver em sociedadel 

Os Gregos enaltecendo sempre os 
seus primogenitores, orgulhavam-se 
de ter inventado tudo e com a sua 
mythologia asiatica, passavam a si 
proprios os diplomas respeitantes a 
taes prodígios, mais ou menos phan- 
tasistas. 

Certo é que taes usos, taes costu 
mes, taes invenções, para assim lhes 
chamar, generalisaram-se, compro¬ 
vando a profunda solidariedade exis¬ 
tente entre a familia humana, evi¬ 
denciando quanto são poderosos os 
laços que nos ligam aos nossos pre¬ 
decessores e deixando antever qual 
a intensidade dos que hão de pren¬ 
der-nos aos que nos succederem. 

Se considerarmos attentamente to¬ 
dos os usos e costumes, adornos e 
utensílios que constituem o esplen¬ 
dido scenario da actual civilsação, 
havemos de confessar que, á parte 
raras excepções, todas essas maravi¬ 
lhas foram delineadas pouco a pouco, 
através das idades, pelas successivas 
gerações dessa creatura extraordi¬ 
nária e frágil que a Bíblia diz ter 
sido formada por Jehovah, nas horas 
vagas em que fazia modelação mas 
cuja origem miseranda Lamarck, 
Darwin, Huxley, Biichner e Haeckel 
contestam em nome de uma outra 

divindade não menos respeitável: A 
Sciencia. 

V. Es;% minha senhora, perdoará 
estas prolixidades que julgo indispen¬ 
sáveis. E’ contando com a sua bene¬ 
volência que me atrevo a pedir-lhe 
permissão para continuar no proximo 
numero. 

Faro, Abril de 1911. 

Lyster Franco. 

VARIA 

GASTRONOMIA 
Não faltam pessoas que censu¬ 

ram quem come muito. 
Pois não teem razão. 
Quem come muito é porque a 

vontade lhe pede e a sorte lhe per- 
mitte satisfazer tal exigencia. 

Ha quem, sempre envolvido nas 
labutações do trabalho, só coma 
por necessidade e restrictamente o 
preciso para a vida. 

São os que comem para viver. 
Outros, pelo contrario, comem 

muito, e pensam nessa importante 
necessidade antes de tudo. 

São os que vivem para comer. 
Todavia, para consolar os comi¬ 

lões, é justo citar alguns homens 
celebres que a historia antiga nos 
apresenta e que também se distin 
guiram pelas suas extraordinárias 
aptidões gastronómicas. 

Aristogono Cirenaico era tão gu¬ 
loso e comedor que mandava re¬ 
gar com vinhos preciosos a horta¬ 
liça do seu quintal para que fosse 
mais saborosa. 

NOTICIAS MILITARES 
Na quinta-feira regressou á séde 

do regimento, n’esta cidade, o des¬ 
tacamento de infanteria 4 que desde 
ha dias se encontrava em Villa Real 
sob o commando do alferes Manoel 
Guimarães. 

© Consta que o sr. ministro da 
guerra publicará a reorganisação 
do exercito antes de reunidas as 
Constituintes. 

Parece que por essa organisação 
será collocado em Faro um regimento, 
talvez infanteria 11 que está em Se¬ 
túbal e que é substituído por um 
batalhão de cavallaria e que em Villa 
Real de Santo Antonio será collocado 
também um batalhão de infanteria. 

© Foi promovido a alferes da 
administração militar o sr. Arthur 
Luiz Filippe de Magalhães. 

DDVA MOEDA 
Está já assente que a primeira 

cunhagem que a Casa da Moeda 
fará, será moeda de prata. 

A base da moeda será o escudo, 
do valor de mil réis; meio escudo 
corresponderá a quinhentos réis; 
um quinto de escudo corresponde 
a duzentos réis e um decimo a cem 
réis. 

O escudo equivalerá a cincoenta 
centavos; o decimo de escudo, ou 
os cem réis actuaes, a dez centa¬ 
vos. 

A moeda de cobre desapparece, 
sendo substituída por uma de ni- 
kel. 

Vitelio, imperador romano, co¬ 
mia extraordinariamente e quando 
estava saciado, tomava hervas me- 
dictnaes que provocassem o vo¬ 
mito para... tornara comer. 

Clodio Albino foi tão dado á gas¬ 
tronomia que só a uma ceia comeu 
quinhentos figos, dez melões, tre- 
sentos cachos de uvas, cem tordos 
e quatrocentas ostras, si vera esl 
fama! 

O imperador Máximo comia, ge¬ 
ralmente, o equivalente a cinco ki- 
logrammas de carne e bebia um 
almude de vinho. 

Nitridates mandava preparar 
grandes manjares e premiava quem 
melhor os comesse, pode dizer-se 
que foi o inventor do sport da gu- 
utonice. 

Horacio conta que Publio Golo- 
nio, pregoeiro de Roma, era tão 
gulutão que nunca chegou a fartar- 
se de comida. 

O pintor Heraclides que desafia¬ 
va todos a comer, se vivesse hoje 
teria de morrer de fome. 

Seneca assegura que Marco Api- 
cio foi o maior gulotão que existiu 
até á epoca em que viveu, pois 
sabendo que existiam em África 
uns figos saborosíssimos não hesi¬ 
tou em emprehender uma penosa 
viagem para ir devoral-os. 

Entre nós, houve sempre grande 
variedade de comillões; distinguin¬ 
do se mais modernamente o cele¬ 
bre comillão de Almada que che¬ 
gou a comer 20 kilos de batatas, 
14 pães, 6 kilos de bacalhau e vi¬ 
nho à proporção. 

Depois, em matéria gastronómi¬ 
ca, tivemos os adeantamentos e o pre- 
dealismo que, sob todos os pontos 
de vista, garantem a alguns filhos 
d’esta patria redimida, logar condi¬ 
gno entre a horda celeberrima dos 
comillões de todos os tempos. 

Augusta Cordeiro 
Volta brevemente a pisar 0 pal¬ 

co do nosso pequeno theatro, onde 
tantas vezes foi applaudida e onde 
passou, talvez, os melhores annos 
da sua aprendisagem artistica, esta 
distincta actriz societária do Thea¬ 
tro Nacional e que é, pelo seu va¬ 
lor, uma das figuras mais em evi¬ 
dencia nos palcos da capital. 

O actor Augusto Machado, em- 
prezario d’uma das tournées que 
nos visitam em junho proximo, 
como o Heraldo já referiu, acaba 
de contractar para essa mesma 
tournée a distincta actriz que desde 
que começou a representar nos 
theatros de Lisboa ainda não fez 
parte de qualquer excursão artisti¬ 
ca pelas provindas. 

Lá a-iremos vêr, a antiga tyro- 
leza do 66,t recordar no seu perfil 
essa saudosa epoca de theatro local. 

soffrendo de anemia, 
dei-lhe differentes medi¬ 
camentos sem resultado 
algum. Contristado ba¬ 
stante por julgar o mal 
incurável, um amigo me 
lembrou a Emulsão de 
Scott, que immediata- 
mente lhe ministrei, sendo 
o resultado rápido e satis¬ 
fatório, pois já se encon¬ 
tra completamente re- | 
stabelecida, forte e sadia. | 

Testemunho de Joaquim MACEDO, do Largo da 
Annunciada, No. 7, 1", Setúbal, em 27 de Fevereiro 
de 1909. 

E’ experiencia universal, que quanto mais 
cedo • se experimentar a Emulsão de 
Scott, tanto mais depressa principia a 
cura da anemia. A Emulsão de Scott i 
nunca deixa de curar, devido aos in¬ 
gredientes generosos e fortes com que é 
fabricada pelo processo especial de Scott. 
Quando desejaes obter a 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
recusae todas as outras, que, sendo mal 
fabricadas e com ingredientes fracos, não 
possuem a virtude necessária e não podem 
de maneira alguma curar uma doença tão 
seria como a anemia. 
NOTA : Apezar do Imposto de Scllo de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs Kua. 
do Mousinho da Silveira, 85, Io .Porto. ” , 

Esigir sempre a Emulsão com a marca - o homenf 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 
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ÁGANDAIA 
Do Século, na velha pratica de 

iarmar á sentimentalogia indígena, 
descrevendo um crime recente sob 
o suggestivo titulo:—«Uma tragé¬ 
dia numa agua furtadas: 

— «0’ sr. Basilio, o que tem? Pas¬ 
sou mal a noite? Que è da D. Can- 
dida? 

Em voz cava, cora os olhos arada 
mais em alvo, siuistraraente, o Amo- 
rim respondeu: 

—Está lá em cima, mortal Matei-a!» 

Que bello final de acto para uma 
tragédia destinada a um dos popu¬ 
lares theatros da... Feira d’Alcan- 
tara! 

Do Diário Popular. Na trigessi- 
ma segunda... vacca fria: 

«Carta aberta a Deus Nosso Se¬ 
nhor.—Eterno cidadão: 

Não tendo lido até agora no Diário 
do Governo o decreto da sua exone¬ 
ração, creio que continua a estar á 
testa da Direcção Geral da Chuva e 
do bom tempo. Nestas condições, ve¬ 
nho por esta fôrma lançar o meu 
protesto contra a desorganisação dos 
serviços que lhe competem.» 

Vemos com prazer que não ca- 
hiram em cesto roto estas palavras 
de Senanpidio, na sua Carta de 
Faro, de 26 de março, protestando 
contra a auzencia da Primavéra: 

«Será porque 0 inverno, ao des¬ 
pedir-se, enlameou tudo, estradas e 
caminhos, naquelle furioso arranco 
de mau tempo, que mergulhou 0 
plumitivo no mais infernal dos ner¬ 
vosismos, obrigando-o a requerer, aos 

poderes competentes, e pela decima 
quinta vez, uma syndicancia ao velho 
e reaccionario Padre Eterno.» 

- ‘•■fC.i 

Da Provinda do Algarve. No A 
serio e a rir, depois de varias pa¬ 
lavras amavcis dirigidas á moça- 
nhada brava do lyceu farense: 

«Mas no fundo daquella ebulição 
constante de energias fecundas (?) 
que é a mesma expansão latejante 
da verdura dos seus anos, ha um 
lado mau, que é necessário profun¬ 
damente castigar.» 

Temos pena de divergir, por 
completo de uma opinião tão bri¬ 
lhante e claramente exposta. 

Castigar, na verdadeira acepção 
do termo, é uma das maiores he¬ 
resias attentatorias da moderna 
pedagogia. 

A nosso ver, não é tal profun- 
dameute necessário castigar a mo- 
çanhaua brava, que comette as taes 
proezas constantes do sudário que 
torna lacrimejante a trabalhada 
prosa do articulista. 

O que se impõe, é que todos á 
uma, paes e mestres, mães e pro¬ 
fessoras, ensinem os seus filhos e 
discípulos, a venerar a Natureza, 
em todos os seus diversissimos as¬ 
pectos; a respeitar a propriedade 
commum, muito embora mais tar¬ 
de lhes façam vêr a alta conveniên¬ 
cia de destruir a propriedade indi¬ 
vidual,^ e a deixarem-se de dizer 
palavrões e pregar petas á familia. 

Do Silvense, num rasgo de so¬ 
cialismo de... trazer por casa: 

*0 commercio, a industria e a 
agricultura, isto é, as forças vivas 
da naçao, os que trabalham, querem 
um regiraen que garanta a sua subsis¬ 
tência, que os defenda dos seus ini¬ 
migos e que lhes diga, com verdade 
quaes os seus direitos e qual a ap- 
plicacão do producto dos seus sacri- 
fiçios.» 

Serio? O commercio, a industria 
e a agricultura, ou os commercian- 
tes, os industriaes e os agricultores? 

Entre uma e outra coisa ha dif- 
ferenças profundíssimas. 

Sim, porque, geralmente, o com 
mercio está na mão de argentarios, 
a industria sob o jugo dos explo¬ 
radores e a agricultura pertence 
aos grandes proprietários, os quaes, 
ua melhor das hypotheses, não pas¬ 
sam de genuínos parasitas, que se 
alimentam á custa do suor do mí¬ 
sero trabalhador rural. 

Quanto a cpmmerciantes, indus- 
triaes e agricultores, na restricta e 
genuina accepção do termo, cá 

no paiz, são poucos e quasi sempre 
pertencem também á grande legião 
dos eternos explorados pelo Capi¬ 
tal omnipotente. 

Não lhe parece? 

Da Alma Algarvia, na prosa ly- 
rica louvaminheira dos encantos 
de Monchique: 

«Verá 0 mar azul lá em baixo, a 
baloiçar-se leve e a beijar a costa, 
onde se afoga todas as tardes 0 gran¬ 
de gigante Sol.» 

Cresceu com a Republica, não 
ha que vêr; pois mais crescerá 
ainda com o redemptor advento da 
grande Revolução Social. 

Notas políticas 
Appareceu já a divisão dos cír¬ 

culos eleitoraes. O Algarve, como 
fômos os primeiros a noticiar, é di¬ 
vidido em dois círculos, assim cons¬ 
tituídos: 

Circulo 46 (Faro)—Faro, Olhão, 
Tavira, Castro Marim, Villa Real 
e Alcoutim, 

Circulo 47 (Silves)—Albufeira, 
Loulé, Silves, Portimão, Lagoa, 
Monchique, Lagos, Aljezur e Villa 
do Bispo. 

* 

Com a approximação do acto 
eleitoral, ainda não determinado 
officialmente, mas que tudo leva a 
crêr se realisará em 28 de maio, 
vão-se animando os mentideros da 
política, aventando se hypotheses, 
construindo-se castellos. . de car¬ 
tas e surgindo candidaturas como 
cogumellos em terreno proprio. 

Das maiorias nada ao certo se 
pôde dizer, porque dependem das 
propostas das commissões repu¬ 
blicanas e sansão do directorio e 
aquellas, no Algarve, ainda não 
reuriram, apesar de já estarem 
prevenidas a reunir á primeira voz. 

E’ certo, porem, que teem todas 
as probabilidades de ser propostos 
o dr. José de Padua, por Faro e 
Mendes Cabeçadas, por Silves; 
muitas probabilidades: o dr. Este¬ 
vão de Vasconcellos e dr. Aresta 
Branco, por Faro; dr. Anfonio Ma¬ 
ria da Silva, por Silves; algumas 
probabilidades: dr. Antonio Gil, 
por Faro, major Silveira, por Sil¬ 
ves. 

Mas tudo sujeito ainda a muitas 
contingências. 

# 

Como os nossos leitores tiveram 
occasião de lêr no ultimo numero 
do Heraldo, no relato das festas fei¬ 
tas a Mendes Caçadas na sua ter¬ 
ra natal, o dr. Marreiros Netto, 
distincto advogado que em Loulé 
tem preponderância politica, pres¬ 
tou a sua adhesão ao partido re¬ 
publicano perante o seu particular 
amigo dr. Antonio Maria da Silva. 
Esta resolução foi muito bem re¬ 
cebida n’aquelle conselho, sendo de 
prever que o proximo acto eleito¬ 
ral não tenha, ali, grandes diver¬ 
gências. 

Também fez a sua adhesão ao 
partido republicano, inscrevendo se 
por esse facto no cadastro parochial, 
o sr. Antonio de Sousa Dias (tio), 
de S. Braz d’Alportel e que era 
n’aquelle conselho o dirigente do 
partido progressista. 

POR ESSE ALGARVE... 
Albufeira 

Por despacho ministerial foi esta¬ 
belecida uma estação telephonica em 
Paderne, devendo ligar á estação 
d’esta villa. 

Portimão 

Já estão montadas as linhas tele- 
phonicas d’esta villa á Fortaleza, 
proximo da Praia da Rocha, e a Fer- 
ragudo. 

—No fim do mez vem para aqui a 
companhia dramatica de Constantino 
de Mattos que tem estado em Lagos. 

—Projecta-se um cortejo operário 
á Praia da Rocha no l.° de maio. 

Villa Real 

Esteve quarta-feira n’esta Villa 0 
sub inspector primário sr. Albaoo 
Saraiva, que, em serviço do seu cargo 
foi lambem a Monte Gordo. 

Noticias pessoaes 

Ooooooooooooooooooooooooooooa 

Fazem annos: 

Hoje, 23—Joaquim Pires de Sousa Gomes, Fe- 
leciano José Aires. 

Quarta, 2G—D- Maria Francisca Yeltozo, João 
Antonio Peres Maldonado. 

Quinta, 27—D. Maria da Cruz Pacheco Tava¬ 
res. 

Sexta, 28—D Maria Amélia da Costa Carneiro. 
Sabbado, 29—D. Germana Correia Neves Braz, 

Eduardo da Silva Santos. 

No rápido de segunda-feira partiram para Lis¬ 
boa: D. Ilda Cansado Teixeira d’Azevedo e seu 
irmão José, D. Marianna da Fonseca Neves, Sebas¬ 
tião Neves d’Aragão, estudantes militares Jorge 
Ribeiro, João Vizetto Guerreiro e Eduardo Santos, 
Virginio Luiz Lourenço e esposa; para Setúbal, 
João Sebastião Ramos e esposa; para Loulé, dr. 
João Sabbo. 

± 
Na segunda-feira deu á luz uma creaoça do sexo 

masculino a osposa do sr. Vasco Braz de Campos. 

* 
Regressou de Aicantariiha na segunda-feira o 

dr. Silvestre Falcão. 

Na quarta-feira regressaram de Ayamonle a 
esta cidade as sr." D. Angela Menendes e D. 
Marianna Madeira. 

± 
Em Faro deu á luz uma menina a sr.1 D. Maria 

Guedes Ferreira dn Sequeira Braga, esposa do te¬ 
nente da armada sr. Antonio de Sequeira Braga. 

0 sr. José de Carvalho Azevedo Lobo, retirou 
de Lagoa para a capital d’onde segue para Lou¬ 
renço Marques, como secretario particular de seu 
primo dr. Azevedo e Silva, commissario do go¬ 
verno. 

Chegou a osta cidade o tenente de infanteria 
sr. Limão. 

± 

Na sexta-feira chegou de Lisboa a Villa Real 
o sr. José Pedro de Lima. 

* 
De Paris, ondo fòra na recente excursão aca¬ 

démica, chegou ante-bontem a esta cidade o sr. 
João Calleça, estudante de direito, que por estes 
dias volta para Coimbra. 

* 
Com sua esposa regressou a Lisboa no rápido 

de sexta feira o sr. Hitor Ramos. 

No rápido do hontem chegou de Beja a esta 
cidade o commandante da oitava brigada de infan¬ 
teria sr. Coronel José de Vasconcellos. Como á 
chegada rccobesse da divisão ordem telegraphica 
para recolher immediatamente a Beja, partiu logo 
para ali no comboio correio, que partiu 10 minu¬ 
tos depois da chegada do rápido. 

* 
Chegou de Lisboa na manhã de sexta-feia o 

tenente sr. Jose Maria Martinbo. 

E’ esperado n'esta cidade em principios de maio 
proximo o sr. dr. José Teixeira d'Azevodo. 

* 
Está em Lisboa o general sr. Cândido Correia 

de Lagos. 

Afim de continuar os seus estudos, já regressou 
á capital o sr. Ludovico do Menezes, filho, distin¬ 
cto alumno da Escola Polytechnica de Lisboa. 

* 
Regressaram esta semana de Sevilha ás suas 

cosas os srs. José Joaquim Aguas e sobrinhas, de 
Monchique; dr. Marreiros Netto e esposa, José 
Fernandcs Guerreiro (filbo), de Loulé; visconde 
de Miranda e filho, do Lagos; Adelino Rocha, Luiz 
Mascarenhas e esposa, João José Freire, Mario 
Cyriaco o José Ramires Velhinho, do Silves; Frun- 
pisco Louro, de S. Braz; Joaquim Thomé de Sousa 
Reis Remecbido, de Messines; Justino Chaves e 
Nicolau Canivari, de Faro. 

*. 
Ainda um pouco incommodado de saude, por 

motivo de um ataque de gripe que soffreu em Se¬ 
vilha, retirou d’ali para Madrid e Yigo o sr. João 
quim Barrot Trindade. 

* 
Partiu de Beja em digressão para Sevilha e 

outras terras da Andaluzia o nosso apreciável 
camarada da imprensa sr. Jacinho da Cunha Par¬ 
reira. 

* 

Realisou-se em Lisboa o casamento da sr.1 D. 
Eulalia Formosinho Patrício Alvares cora o sr 
Heitor de Carvalho, filho do nosso comprovinciano 
sr. J. Lino de Carvalho. 

Um dos padrinhos foi o tio do noivo, sr. Aoto- 
nio Miguel Galvão, de Faro. 

± 
Continuam doentes em Lisboa os nossos patrí¬ 

cios srs. dr. Agostinho Lucioe engenheiro Joaquim 
Pires de Sousa Gomes. 

* 
Na sexta-feira regressou de Lisboa osr. Eduardo 

Parreira Faria, sollicitador nesta comarca. 

* 
Regressou de Lisboa a Silves o agronomo sr. 

Pedro Paulo Mascarenhas Judice. 

* 
Está melhor o professorde Silves, sr. Luiz Anlo- 

nio d'Almeida 
* 

Assistência na reunião familiar de domingo 
ultimo, no “Club Farense”: 

«Mesdamesa D. Antonia Figueredo, D. Maria 
Virgílio Inglez, D. Helena Serpa, D. Alice Paula, 
D. Joanna Pinto, D. Slaria Luiza Netto, D. Maria 
Sebastianna Cansado, D. Julia Magalhães, D. Etel- 
vina Garrido da Costa, D. Lucinda Mello Garrido, 
D. Alexandrina Salter, D Izabel Bivar, D. Euge¬ 
nia Salter, D. Angela Dias, D. Sol Amram, D. 
Rilla Ortigão, D. Anna Carneiro, D.EstefaniaSilva, 
D. Josephina Marques, D. Marianna Sá e D. Joa- 
quina Ascenção Davim. 

«Demoiselies» Maria Libania Lopes, lheodorioa 

Figueiredo, Rachel Amram, Laura Amram, Aida 
Romero, Gabriela Alexandre, Thereza Alexandre, 
Maria Francisca Inglez, Maria Manoela Inglez, 
Mercedes Modesto, Albertina Modesto, Adelia Bar- 
ros, Maria dos Anjos Guerra, Maria Vicloria Tei¬ 
xeira, Maria Barbara Pacheco, Genoveva Sancho, 
Tboreza Ortigão, Anna Loolte, Ephigenia Leotte, 
Bertha Lino, Rachel Carneiro Helena Serpa, 
Berlha Lopes, Christiana Marques, Amélia Saltir, 
Anna Fonseca, Rachel Garrido, Marianna Cabeça¬ 
das e Maria Izabel Buisel. 

± 
Está em Lisboa o sr. Frederico de Castro, con¬ 

tador em Silves, 
* 

Partiram de S. Braz d’Alporlel: para Lisboa, 
o dr. João da Silva Nobre e o estudante do Lyceu 
José Paulo Pereira Machado e dr. José Viegas 
Louro; para Coimbra, o estudante João Antonio R. 
de Passos Jnnior e dr. Antouio Viegas Calçada. 

Regressou da Allemanha a Faro o sr. Francisco 
José Pinto Júnior. 

± 
Na terça-feira foi acommetido de um ataque 

apoplético o sr. Antonio Martins Caiado, de Alpor- 
tel. 

* 
Chegou de África a Portimão o sr. Antonio Tei¬ 

xeira Biker. 
* 

Partiu em viagem pela Allemanha, Hollanda, 
Bélgica e Inglaterra o sr. Mosés S. Sequerrã, de 
Faro. 

* 
Estiveram em Tavira: na segunda, Manoel Fer¬ 

reira Aboiro, de Villa Real; Valeriano J. da Gloria, 
de Mexilheira da Carregação; João Lopes Martins, 
de Silves e dr. Joaquim do Nascimento Trindade, 
do Olhão; na terça, João Carlos d'01iveira Men¬ 
donça e Lino Antonio Annes Caro, de Silves; na 
sexta, José Leiria, contador em Faro. 

Em goso de licença encontra-se na sua casa de 
Poiares o sr. dr. Antonio Eduardo de Sousa Go- 
dinlio, juiz de direito em Silves. Está a substituil-o 
o sr. dr. Diogo Leotte. 

* 
Partiu para Silves, onde gozará a licença que 

lhe foi concedida, o capitão medico sr. João José 
Marques que desta cidade foi transferido para Yi- 
zeu. 

± 
Pelo tenente de cavallaria «r. D. Antonio Cou- 

tinho, filho do sr. Conde de Linhares, foi pedida 
ora casamento a sr. D. Justina Cumano Fialho, 
filha mais velha do sr. João Anton io Judice Fialho. 

h 
Realisou-se om Faro na quarta feira o casa¬ 

mento do sr. Eduardo da For.seca Salter, alferes 
do infanteria, com a sr. D. Mariana Ritta Xavier 
de Basto Mascarenhas, filha do dr. Vasco Masca¬ 
renhas 

± 

Aggrnvaram-80 hontem os padecimentos do sr. 
João José Bernardo. 

* 
Está gravemente doento o sr. José Frazão. 

No rápido de hontem á tarde chegou a esta 
cidade, acompanhado de sua esposa, o dr. Victor 
Machado Serpa, juiz de direito d’esta comarca que 
osteve procedendo a uma syndicancia na comarca 
de Monchique. 

Veio lambem o escrivão d’esta comarca, sr. José 
Joaquim Parreira Faria, que foi secretario do dr. 
Machado de Serpa n’aquella syndicancia. 

Propaganda republicana 
A’ hora a que fechamos o nosso 

jornal, assistimos a uma das me¬ 
lhores propagandas republicanas 
que temos visto. 

Estamos certos que a não en¬ 
comendaram o Directorio, o gover¬ 
no provisorio ou qualquer collecti- 
vidade do partido, mas sem duvida 
que é das propagandas de mais 
salutares effeitos, exactamenre por¬ 
que é feita ao caracter do nosso 
temperamento de sentimentaes e 
proprio da nossa raça de sonhado¬ 
res. 

Dois ou tres guitarristas prbfis- 
sionaes, dos que fazem o giro das 
feiras e das romarias, banzam nos 
instrumentos os accordes melodio 
sos do fadinho portuguez e ao ri- 
thmo chorádo d’essá melodia senti¬ 
mental duas mulheres do povo, com 
toáda das províncias do norte, can¬ 
tam elegias á Republica e aos seus 
cauailhos mais em evidencia. 

As mulheres teem um suave tim¬ 
bre de voz, sabem cantar os ver¬ 
sos com sentimento, tal como elles 
cahem em graça no espirito do 
nosso povo, e o que esses versos di¬ 
zem de bem pela republica grava- 
se melhor em quem os ouve de 
que a rhetorica brilhante ou arre- 
vezada dos oradores de comicios e 
conferencias. 

E\ sem duvida, a melhor propa¬ 
ganda. 

THEATHO 
0 grupo de amadores dramáticos 

de Olhão vae hoje dar uma recita no 
lhealro de Villa Real. 

Ao concurso para delegados de 
saude de Faro foram admitlidos os 
srs. drs. José Frederico Cortes Mene¬ 
zes e Francisco Honorato Vaz. 

CARTA DE FARO 
DESARRISCAS,INCENSO, AMENDOASE AGUA 

BENTA—A QUARESMA E O GRANDE BOR¬ 
RÃO VERMELHO DA DEMOCRACIA—AS 
PROCISSÕES, O PAIZ DOS ZULUS E A 
MONTANHEIRADA BRAVIA—O QUE FA¬ 
ZÍAMOS SANTOSE O QUE IA FAZENDO O 
MADAMISMO —BALANDRAUS CELESTES 
E MACHACAZES DEVOTOS—O PLUMITIVO 
E OS SANTINHOS—DE COMO SE EVITA¬ 
VAM MAÇADAS-OS SANTINHOS PERANTE 
A LEI—A SUA «PASSEATA-ABUSO»— 
CONSELHOS AOS DITOS E VARIAS CON¬ 
SIDERAÇÕES—A VIDA MUNDANA E A 
VIDA CELESTE-FLIRTS CAIXEIRAES E 
BA1LARICOS—SANTO IYO, D. MARIA 
MAGDALENA E O SR. SÃO PEDRO—CHU¬ 
VA IRÓNICA-O MADAMISMO, AS CREAN- 
ÇAS ESFARRAPADAS E A BURRINHA DE 
NOSSA SENHORA-ETC, ETC, ETC. 

Já lá vae a Pas choa! 
Passou o periodo das desarriscas, 

do incenso, das barrigadas de amên¬ 
doas e da decilitragem de agua 
benta! 

E passou monotonamente, insipi¬ 
damente, como de resto soem pas-0 
sar, nesta cidade da Virgem todas 
as coisas por mais interessantes que 
sejam. 

E eu não sei de coisa mais inte¬ 
ressante do que era noutro tempo 
—o anno passado, ainda,—esse 
officioso periodo devoto, chamad 
quaresma, sobre o qual a miseri0 
dos Fados acaba de deixar cahir a 
grande borrão vermelho da Demo¬ 
cracia! 

Que penal 
E’ todo um mundo de mysticis- 

mo que se afunda, toda uma serie 
de curiosas visualidades quedesap- 
parecel 

Adeus procissões, as tão faladas 
procissões de Faro, celebres até lá 
nos confins dos Zúlus, e que ti¬ 
nham o poder de arrancar lá das 
brenhas toda a montanheirada bra¬ 
via, arremeçando a, faminta de 
curiosidade e de sensações novas, 
sobre a capital do districto em cu¬ 
jas ruas havia encontrão de crear 
bicho! 

Lá que o espectaculo era interes¬ 
sante e tinha certos resaibos de um 
pittoresco inédito, é inegável! 

Iniciava-se a veneranda patus¬ 
cada pelas procissões e, emquanto 
o madamismo regorgitava em casa 
das modistas, entre velludos e se- 
tins os santos lavavam a cara... 

Lavavam a cara, faziam a barba, 
envergavamosmelhores balandraus 
do guarda roupa celeste, mandavam 
engraxar o.seu melhor calçado e, 
aos hombros de uma multidão de 
devotos machacazes, giravam por 
essas ruas, como qualquer de nós 
em nossa casa. 

Era um bem? Era um mal? 
Sei lá! 
A mim não me incommodavam. 
Para não estár com maçadas de 

cumprimentos,—que eu conheço-os 
a todos de gingeira—tratava de 
flanar sempre bem longe delles e, 
se por acaso, ao passarem pela 
minha rua, me topassem em casa 
tinha adoptado a precaução de pre¬ 
venir desta sorte a creada: 

—Bonificia, se vier por ahi algum 
santinho, dize-lhe que eu sahi agora 
mesmo... 

E assim me livrei sempre delles, 
evitando-os sem ostentação nem 
ferocidade mas se os encontrava na 
rua, elles me viam e eu adivinhava 
nelles o intuito delicado de me 
comprimentarem, tirava urbana¬ 
mente o meu chapeo e dizia-lhes 
cá de lonje: «Meu caro amigo!... 

Vivemos por isso sempre na 
melhor das harmonias e sem que 
mutuamente nos maça9semos. 

Mas se o caso era para mim 
indiflerente, o mesmo não succedia 
para com muita gente boa. 

Além de que, perante a lei, pe¬ 
rante os venerandos códices das 
posturas municipaes e fazendarias, 
esta passeata annual dos inofien- 
sivos santinhos, era, no final de 
contas um abuso, que convinha re¬ 
primir. 

Um abuso, um grande, um tre¬ 
mendo abuso,sim senhor!—Perdoa 
a phrase, Padre Eterno amigo! 

Sabe toda a gente que vivemos 
num tempo em que tudo custa da 
nheiro, desde o ar que se respira 
até ao chão em que se poisam as 
extremidades; sabe toda a gente 
que os municipalissimos cidadãos 
da vereação citadina tratam de es- 
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tudar a melhor forma de arrancar 
a pelle ao contribuinte indígena, 
deixando-lhe apenas o osso descar¬ 
nado para a Fazenda roer; não ha¬ 
via, por isso, ocasião mais azada 
para cortar cerce a mystica tra¬ 
moia. 

Sim! Não era justo que em tal 
epoca se consentisse que individuos 
privilegiados, que não pagam real 
de contribuição, que vivem em ca¬ 
sas magnificas, amplas e saudaveis 
e que estão acostumados a olhar- 
nos, sobranceiramente, do alto dos 
seus poleiros reluzentes, continuas 
sem a passear por essas ruas como 
qualquer de nós cuja apreciável 
qualidade de cidadão é, anno a an- 
no auihenticada, ali, á bocca do 
cofre, na recebedoria comarcã! 

Um tal estado de coisas não 
podia nem devia continuar. Seria 
um escandalo! 

Não discuto, não quero mesmo 
saber se os santos eram bons ra¬ 
pazes e se as santinhas não eram, 
como em geral o femeaço citadino 
—frágeis creaturas, dadas ao pa- 
godismo dos bailaricos indígenas e 
aos flirts. . • caixeiraes,- o que dese¬ 
jo accentuar, para que conste, é 
que, numa epoca de igualdade, e 
especialmente num momento histo 
rico em que tudo se paga, desde o 
ar que se respira até ao chão onde 
se poisam as extremidades, não era 
justo consentir-se que creaturas 
aliás muito respeitáveis, nos vies¬ 
sem fazer concorrência, difficultan- 
do, pejando o transito nas ruas, 
sem pagar real. 

Santo Ivo e D. Maria Magdalena 
querem dar o seu passeio pela ci¬ 
dade, visitar o sr. São Pedro e to¬ 
mar o chá das cinco com a Senho¬ 
ra da Encarnação? 

Está muito bem, é justo, estão 
no seu direito mas... paguem. 

Requeiram as suas inscripçÕes 
na respectiva matriz e. . metiam 
dinheiro na bolsa, ou antes, tirem 
dinheiro da bolsa e façam o que 
faz muita gente boa, desejosa de 
valorisar honradamente o seu titulo 
de cidadão:—pag|[ as contribuições. 

Além de que, attendendo ao es¬ 
tado de consternação em que de¬ 
vem encontrar-se, é bem melhor 
que os santinhos não saiam das 
suas venerandas baiucas. 

Não se resiste impunemente ao 
caruncho dos annos, é bem certo 
e os santinhos teem agora um tal 
mau parecer que ainda mais realça 
a sua anormalidade anatómica. 

Para que hão de arrastar em pu¬ 
blico, os preciosos farrapos da sua 
belleza decadente? Não vale a pe¬ 
na! A roupa suja lava-se em casa 
e,a fallar a verdade, toda essa 
cohorte de Santos que em longa 
bicha serpeava pela cidade, em 
certos dias, longe de inspirar res¬ 
peito dava vontade de rir e servia, 
quanto muito, para alimentar ain- 
trigalhada surda do madamismo 
indígena, que incapaz de confeccio- 
nar fatinhos para as creanças es- 

FOLHETIM D“0 HERALDO" 

* monsouirsi 
(De Michel Provins) 

ARLETTE DE GREUZE.-Vinte e 
oito annos, loira e pallida, olhos banha¬ 
dos de luz; delicioso, frágil e moder¬ 
níssimo arligo de Paris. 

DANIEL PRALIN — 0 bello Daniell 
—Trinta e dois annos, forte, saude de 
anglo saxonio, distincção de rata e de 
espirito. 

No salão pequenino, onde os 
Stores semi descidos deixam a custo 
penetrar a luz cinzenta de novem¬ 
bro, M.m0 de Greuze, em frente de 
um grande espelho antigo, verifica, 
pela ultima vez, a impeccabilidsde 
da sua toilette: vestido tailleur aux 
tnuance héliotrope, trahindo um dis¬ 
creto lucto aliviado. 

Sobre uma banquinha, junto do 
espelho, um lindo chapeo modelo 
—•'■capote petil chagrin” para visitas 
ao cemiterio—espera ser collocado 
nas ondas cendradas da graciosa 
cabeça. 

Já prompta, faltando-lhe apenas 
pôr o chapeo, Arlette senta-se num 
divan. 

Ligeiramente friorenta, um pouco 

farrapadas se entretem a fazer flo¬ 
res para adornar a burrinha de 
Nossa Senhora... 

Mas... esta vae longa e o tem¬ 
po é dinheiro. 

Au revoir! 
Saude e bichas. 

Senanpidio 

Cura de Primavera 
°e v °e 

As Pílulas Pink constituem a 
melhor cura de Primavera e são 
o mais poderoso remedio contra 
a anemia. Comprae hoje mesmo 
algumas caixas de Pilulas Pink 
e começae com este benefico 
tratamento ou fazei-o começar 
ás pessoas que vos rodeiam e 
cuja saude deixa a desejar. As 
Pilulas Pink dão sangue, forças, 
despertam o appetite e propor¬ 
cionam excellentes digestões. 
Estimulam todos os orgãos e 
activam, por conseguinte, a eli¬ 
minação dos venenos accumula- 
dos no nosso corpo durante a 
estação invernosa. São sobera¬ 
nas contra a anemia, a chlorose, 
as doenças de estomago, as 
affecções nervosas, as dores 
rheumaticas. 

Pilulas Pink 
Estão á venda em todas as pharmaclas 

pelo preço de 800 réis a caixa, 4 #400 réis 
as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos 
& C“, Pharmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-A gentes 
no Porto : Antonlo Rodrigues da Costa & 
C", 102, Largo de S. Domingos, 103. 

A companhia dos caminhos de fer¬ 
ro portuguezes vem de submetter á 
saucção da direcção fiscal da explo¬ 
ração de caminhos de ferro uma nova 
tarifa, destinada a preencher uma 
lacuna que ha muito se fazia sentir 
no trafego, entre o sul e o norte do 
paiz, estabelecendo preços convidati¬ 
vos por tonelada e por series, no 
transporte de diversas mercadorias, 
por wagons completos, das estações 
de Setúbal, Portimão, Faro, Olhão e 
Vilia Real de Santo Anlonio, para a 
de Vianna do Castello. As mercado¬ 
rias mencionadas na nova tarifa são 
as seguintes: oleo de palma, vinho, 
arroz, cereaes, cimento, conservas 
alimentícias, sal, madeiras, serradu¬ 
ras e fructas seccas. 

Além dos preços reduzidos, a nova 
larita estabelece o retorno á proce¬ 
dência de todas as taras vazias, me¬ 
diante o simples pagamento de 60 
réis por cada tara, sendo 20 réis para 
cada uma das administrações ferro¬ 
viárias que entram n’esta combina¬ 
ção, e são além da Companhia Portu- 
gueza, Sul e Sueste e Minho e Douro. 

constipada, num estado de alma 
um tanto amargurado, tira dos pa¬ 
peis espalhados a seu lado uma 
carta trajada de negro, cuja leitura 
parece impressional-a. 

Um creado annunciando:—0 sr. 
Pralin! 

Correcto, o busto moldado num 
paletot sombrio, Daniel Pralin incli- 
na-se deante de M.me de Greuze e 
poisa ligeiramente os lábios na pe¬ 
quenina mão que ella lhe estende. 

Pralin—Está triste? 
Arlette, o olhar húmido,—Infini- 

tamente. 
Pralin, compadecido,—As recorda¬ 

ções do passado? 
Arlette—Sim, a recordação tor¬ 

nada ainda mais pungente por este 
dia de finados!... Dia tristíssimo 
para aquelles que perderam um ente 
querido.. .mas especialmente para 
mim, visto que faz hoje um anno 
que... (apertando a mão de Daniel) 
Quanto lhe agradeço ter vindol 

Pralin—Assim o’ tinha promet- 
tido. 

Arlette—E’ que não será muito 
agradavel para si a visita que vou 
impor-lhe, obrigando-o a acompa- 
nhar-me ao cemiterio, ao tumulo 
do meu pobre Edmundo... 

Pralin—Não vou lá por causa do 

Attingiu o máximo successo o 
nosso plebiscito, o que é altamente 
lisongeador para um modesto jor¬ 
nal de província. 

São inúmeras as opiniões que 
temos recebido nestes últimos dias. 

De todas as localidades do nos¬ 
so lindo Algarve, desde os grandes 
centros de populaçãG, até aos mais 
simples logarejos, que a toda a par¬ 
te 0 Ileraldo chega, impulsionado 
pela vibratilidade dos seus nervos, 
nos tem chegado cartas, postaes e 
até officios, contendo respostas aos 
quesitos do nosso plebiscito. 

São interessantíssimas as opi¬ 
niões pró e contra a apregoada 
saia-calção, moda famosa cujas pro¬ 
babilidades de triumpho se vão 
accentuando dia a dia. 

E’ grande, confessamos, a pha- 
lange feminina que a combate com 
entranhado odio, mas cumpre tam¬ 
bém accentuar que raras vezes um 
figurino terá conquistado tantas e 
tão enthusiasticas defensoras como 
são as desse ultimo modernismo 
lançado pelas grandes modistas de 
além Pyrineus. 

Na impossibilidade de publicar¬ 
mos todas as opiniões que nos teem 
chegado ás mãos, seleccionamos 
das ultimas recebidas as que se 
nos afiguram mais interessantes. 

Eil-as: 
Sr. redactor 

Affirmo-lhes que tem sido o assumpto o obrigado 
de todas as conversações desta populosa vilia o 
gracioso plebiscito do «Heraldo». 

As opiniões estõo muito divididas, mas pareço 
accentuar-se um pronunciado movimento a favor 
da saia-calçõo porque as «Zambujas,» as «Perei¬ 
ras,» as «Salpicadinhas» o outras, surgiram ago¬ 
ra feitas grandes damas, prestes a invadirem os 
salões, ellus que nunca deviam passar da cosinbal 

Se este movimento excessivamenie «democrá¬ 
tico,» que bem pode filiar-se no «bom paladar» 
dcs cavalheiros daqui, agora arvorados em pala¬ 
dinos das creadas de servir, triumpha em toda a 
linba, quem sabe se náo será um lacto, dentro 
em muito pouco tempo, verom-se polas ruas desta 
vilia certas «damas» coro a saia-calção? 

Lagòa, IS de Abril de 1911. 

Sugerjia da Silva Cabrita. 

Sr. redactor: 
Respondendo ao seu divertido plebiscito, dir- 

lhe-hoi, com toda a minha franqueza, que me 
paiece que só as sr.*‘, que tiverem o juizo a ar¬ 
der é que adoptarão a tal excêntrica moda fran- 
ccza. 

Vilia Nova de Portimão, Abril de 1911. 

jYlaria da Çraça Coutinho Çloría- 

... Sr. redactor. 
Tive tentações de responder logo ao primeiro 

numero do «Heraldo» mas reservei-me para depois 
de abrirem o fogo as mais denodadas campeões 
da saia-calção. 

Agora, porem, que entrou na discussão uma 
das minhas mais queridas amigas cujo nome vi 
assignando uma opinião por signal bem contraria 
ã que lhe suppunba, não resisto a dizer da minha 
justiça: 

seu deíuncto esposo, que lamento 
não ter conhecido, mas por si. 

Arlette — Obrigada! Necessito 
tanto hoje de sentir junto a mim 
uma efteição dedicada! (outro tom) 
Trouxe a corôa? 

Pralin—Deixeia-a na carruagem: 
rosas chá e violetas como recom- 
mendou. 

Arlette—Quanto lhe agradeço o 
seu cuidado! 

Pralin—O prazer é todo meu!... 
Arlette, (fazendo-o sentar)—Con¬ 

versemos alguns minutos. Sinto-me 
tão perturbada só com o pensa¬ 
mento de ir ao cemiterio esta tar¬ 
de! ... Parece-me que vou sentir 
a mesma commoção do anno pas¬ 
sado. 

Pralin, (olhando as cartas espalha¬ 
das sobre a mesa)—Leu, natural¬ 
mente, qualquer coisa que lhe avi¬ 
vasse as recordações. 

Arlette—E’ verdade. Esta carta 
que escrevi em 3 de novembro a 
minha irmã. 

Pralin—Se não sou indiscreto... 
Arlette—De modo nenhum. Leia, 

leia, trata-se também de si. 
Pralin, (lendo)—«• • -E’ realmen¬ 

te forçoso que haja um Deus para 
nos impôr a existência, porque não 
comprehendo como consegui hon- 
tem sobreviver ao pezar que me 

Com que... saia ealçío? Nãol Não lhes deve¬ 
mos dar, aos homens, esse ridículo espectaculol 

A saia, eternamente a saia. 
Nada de confusões, fiquemos no nosso logar e 

saibamos occupa-lo sem transigências indesculpá¬ 
veis. Que não possa haver equívocos. 

Que os homens se vistam de mulheres, se 
quizerem. Veja-se a miserável figura que para 
ahi faz esse transformista cada vez que pretende 
aproveitar as rotundidades para fazer de bailari¬ 
na. .. ohl... 

Tavira, 22-4-1911. 
J7.C. 

Ex.mo redactor. 
Muito beml Felicito-o pela sua ideia de colher 

opiniões relativas á saia-calção, moda interessan¬ 
tíssima e pratica que só poderá desagradar ás 
avós e aos espíritos retrógrados. 

Aqui, sob a frescura dos castanheiros e o do¬ 
lente murmurio dos regatos, creio bem que não se 
accentuará muito uma tal moda, mas é crivei que 
as senhoras de Munchique, que vivem na capital, 
nos dôem a civilisadora surproza de regressarem 
ás suas casas solarengas trajando a saia-calção. 

Moncbique, 20 de Abril de 1911. 

prancisca Jjaiona. 

Lagos 14 de Abril de 1911. 

Cidadão redactor: 
Eu, quo diariamente vejo passar sob a minha 

janella o garboso batalbão de voluntários, desta 
cidade, não podia de forma alguma subtrahir-me 
á fascinante influencia da famosa saia-calção, vis¬ 
to que me proso de ser patriota e que não é pos¬ 
tiço o meu patriotismo. 

Sou de parecer que todas as senhoras ainda 
jovens devem, desde jã, adoptar um tão interes¬ 
sante costume que é, a meu vér, um agigantado 
passo para a conquista das revindicações femi- 
uistas. 

Saude e fraternidade. 
Cmilia Severino. 

Ex.m0 redactor: 
A saia-calção! Que horroroso disparatei Acaso 

já alguém pensou no detestável aspecto que, em 
plena vigência de uma tal moda, offoreceriam os 
salões de bom tom ? 

Entendo que deve ser combatido um tal mo¬ 
dernismo excêntrico, pela simples razão de que é 
muito feio vér dançar um par de cavalheiros. 

Ora as senhoras de calças deixariam de ser 
senhoras... 

Praia da Rocha. 

Saganna £opes ftusso. 

Terminando, por hoje, cumpre- 
nos agradecer a todas as senhoras 
a deferencia das suas respostas e 
aguardármos confiados e com a 
mais justificada curiosidado, todas 
as opiniões com que nos queiram 
honrar as nossas gentis leitoras. 

Flaminio. 

João Correla dOliveira 
Foi nomeado contador do juizo 

das execuções fiscaes do 4.® bairro 
de Lisboa o nosso estimado amigo 
e brilhante collaborador do Heraldo, 
sr. João Corrêa d’Oliveira, actual- 
mente redactor das Novidades. 

Enviamos-lhe um abraço de pa¬ 
rabéns. 

horrorosa semana, passada no pa¬ 
roxismo do soffrimento, era a pri¬ 
meira vez que o doutor, esperando 
sem duvida uma reacção salutar, 
me permittia levar algumas flores 
ao cemiterio. 

Neste dia de finados o campo dos 
mortos estava cheio de milhares 
de visitantes. Começava a entar¬ 
decer e uma multidão de luzinhas 
accendia-se nas capellaa, ao redor 
dos monumentos, scintillando entre 
as ores flfrescas. Corajosa a prin¬ 
cipio, atravessei a multidão, mas 
chegando perto do tumulo do meu 
pobre marido, toda a energia me 
abandonou. Tive uma horrorosa 
crise de desespero! 

As lagrimas corriam me tão 
apressadas e ardentes que eu tinha 
a sensação de uma ferida por onde 
o sangue e a vida se me escapa¬ 
vam! ... 

Depois, subitamente, suôocada 
por suspiros, cahi sobre a pedra 
onde me parecia que o meu cora¬ 
ção, para sempre inconsolável, de¬ 
via esmagar-se. 

Quanto tempo fiquei assim? 
Não sei ao certo. Quando abri 

os olhos, era noite, estava transida 
de frio e perto de mim, ajudando- 
me a erguer encontrava-se um cava¬ 
lheiro, que parecia muilo commo- 
vido e que respeitosamente se of- 
fereceu para acompanhar-me até á 

Datanís a semana 
Projecto dlncendlo ■ • 

N’um dos primeiros dias da sema¬ 
na, ahi pela tarde, correu n’estas ruas 
mais próximas que n’um dos fornos 
da rua 1.® de Maio se dera um prin¬ 
cipio de incêndio. Ainda passaram 
esbaforidos, a toda a pressa, alguns 
bombeiros da Associação de Salvação 
Publica mas, felizmente, o caso não 
teve maior importantancia, ficando 
por uns molhos de estevas chamus¬ 
cadas. 

O caso das luzes 
A Camara Municipal tem uns em¬ 

pregados assalariados a quem paga 
semanalmente para que tratem do 
jardim publico e accendam os can- 
dieiros da illuminação. Ao chegar a 
Semana Santa, na quinta ou sexta 
feira os empregados allegaram que 
não tinham por costume trabalhar 
n’esse dia, recusaDdo-se a fazer ou¬ 
tro trabalho que não fosse o da illu¬ 
minação que era indipensavel. A 
camara não attendeu a reclamação e 
intimou os a trabalhar como de cos¬ 
tume, sob pena de lhes deitar abaixo 
a feria da semana. 

E os homensinhos lá foram ao tra¬ 
balho. 

Ao chegar do sabbado, tendo rece¬ 
bido a feria que estivera em perigo, 
despediram-se do serviço e alçàndo 
com um desdem que devia ser sobe- 
ranissimo, as escadas das luzes á 
porta da Camara, foram-se na paz 
do Senhor. 

Foi melhor assim do que terem-se 
lembrado d’alguma greve geral. Ao 
menos é correcto. 

0 serviço dhlluminação depois 
d’algumas deficiências nas primeiras 
noites entrará pouco a pouco na re¬ 
gularidade se o caso não tiver... 
respondencia. 

Boatos e Borborlnhos 
Na quarta à noite circularam vários 

boatos de sahida de uma torça regi¬ 
mental do quartel, o que dito sem 
mais explicações excitou a curiosi¬ 
dade de muita gente que logo, como 
de costume, deu logar ás mais de¬ 
sencontradas previsões e aos mais 
desasizados commentarios. 

Fora o caso que, no Cano, tinham 
dado noticia da celebre Cabeça, um 
dos ornameutos da tão fatiada famí¬ 
lia cujos membros mais importantes 
foram ha tempo para a Penitenciaria. 

E como, ao que se diz, ella está 
implicada n’um dos roubos ultima- 
mente feitos na cidade, procuraram, 
capturai a. D’aqui, um borborinho 
enorme, boatos, correrias, gente em¬ 
buçada, buscas ás casas e até ao que 
parece chegaram a requisitar para o 
quartel duas forças de infanteria 4 
que fizeram varias excursões. 

E no fim, já tudo apaziguado em 
vão se procurava por onde se teria 
raspado a Cabeça... 

Ora ahi está como se faz a histo¬ 
ria. 

carruagem ou até a minha casa. 
Estáva tão profundamente pertur¬ 
bada, tinha tanto receio que as 
forças de novo me faltassem antes 
de entrar em casa, que acceitei um 
auxilio oflerecido nas formulas do 
mais discreto interesse e da mais 
irreprehensivel correcção!» 

Arlette (interrompendo-o)—Sem 
esse cavalheiro, que era o sr., esta¬ 
ria talvez mortal... Salvou-me 
duplamente, primeiro nesse dia tris¬ 
te, depois vindo visitar-me nos dias 
seguintes, minorando com uma tão 
affectuosa dedicação a minha dôr 
e ajudando-me a resignar!... (lim¬ 
pando os olhos) Foi assim, pouco a 
pouco, que me habituei de novo á 
vida! 

Pralin—Quer provar-me o seu 
reconhecimento? 

Artelle (sorrindo) Por certo. 
Pralin—Então não esteja triste. 
Arlette—E’ o anniversario, a 

carta, as recordações, tudo!... Tem 
razão (em lagrimas) Infelizmente de 
nada serve estar triste!.. .Parta¬ 
mos! Vamos já. 

Pralin—Como queira. (Contem¬ 
plando Arlette que se levantou pa¬ 
ra pôr o chapéu). E’ muito lindo o 
seu vestido! Fica-lhe admiravel¬ 
mente! 

Arlette—(sem ter posto ainda o 
chapéu). Falia serio? Gosto tanto 
de vestidos de côr... oh! de côr 

alanceou. Desde a morte do meu 
adorado Edmundo, depois de uma 



O HERÀLDO 

ACTUAUDADES 

A SAIA-CALÇA O 
O plebiscito d o HERL1DO 

Com a publicação das cartas que 
hoje damos á estampa, encerra-se 
o nosso plebiscito ácerca da fami¬ 
gerada jupe-culotte, plebiscito cujo 
exito brilhantíssimo excedeu toda a 
nossa espectativa. 

Consignando um facto de que 
muito nos orgulhamos e que justa¬ 
mente nos incita a novos emprehen- 
dimentos no genero desta secção 
especial, dedicada ás nossas gentis 
leitoras, cumpre-nos agradecer-lhes 
a maneira captivante como soube¬ 
ram corresponder ao convite do 
Heraldo. 

O escrupuloso apuramento do 
nosso plebiscito permitte-nos affir- 
mar que as damas algarvias não usa¬ 
rão a jupe culotte. 

Venceu o espirito de conservan- 
tismo por uma grande maioria de 
votos, como pode verificar-se pela 
estatística que fecha este artigo. 

Houve é certo enthusiasticas 
defensoras da saia calção mas a es¬ 
sas constituindo uma pequena mino¬ 
ria, coube a mais desalentadora das 
derrotas. 

Saudando vencedoras e vencidas, 0 
Heraldo agradece-lhes a amabilidade 
das respostas que lhe foram envia¬ 
das e que não pouco concorreram 
para ajudal-o a vencer as enormís¬ 
simas difficuldades de um plebiscito 
d'esta importância. 

Eis algumas das ultimas cartas 
que recebemos e que traduzem 
bem o enthusiasmo que na linda 
hoste das nossas leitoras despertou 
o nosso plebiscito: 

Cidadão redactor: 
Viva a saia-calçSol 
0 «Heraldo» merece os mais calorosos applau- 

sos pelo seu inleressanto questionário. 
Como estou certa do triumpho da «saia-calção» 

e para que alguma coisa util possa resultar do lou- 
yavel emprebendimento do seu jornal, proponho o 
seguinte: 

1. * que do resultado do plebiscito do «Heraldo» 
rigorosumente verificado, se lavre umaacta nutben- 
ticaoa cora as assignaturas não só do director e 
redactores do jornal, mas lambem de todas as 
auctoridados, militares, civis e religiosas. 

2. °—Que essa acta seja apresentada ás próxi¬ 
mas constituintes com o pedido para que seja 
concedida o voto á mulher portuguesa e decretado 
o «uso obrigatorio» da elegantíssima jupe-culotte 

Mmmento Cseperativista 
ou Algarve 

Tem tido um extraordinário de¬ 
senvolvimento a sociedade coope¬ 
rativa que ha quatro para cinco an¬ 
nos se fundou em Villa Real de 
Santo Antonio e que, mercê de 
uma administração rigorosamente 
cuidada e honesta, é hoje o pri¬ 
meiro estabelecimento do genero 
n’esta província. Agora foi distribuí¬ 
do pelos socioso relatorioda geren- 
c:a de 1910 que, no resumo do seu 
numerário, é a eloquente demonstra¬ 
ção do notável florescimento da so¬ 
ciedade, util sob todos os pontos 
de vista. 

E’ significativo, por exemplo, 
este pequeno trecho arrancado ao 
referido relatorio: 

«Em 31 do dezembro de 1910,— 
quatro anos decorridos de vida da 
cooperativa n’um meio hostil e des- 
cuidoso como 0 nosso,—havia pelo 
balanço exacto: 

Em fazeudas geraes existentes: 
5:0220520 réis. 

Em valor de instalação: 312^900 
réis. 

Dioheiro em cofre: 2:6690394 rs- 
O fundo de reserva subia á quan¬ 

tia de 3410679 réis c 0 capital dis¬ 
ponível, representado pelo valor de 
1:063 arções attiogia soma de réis, 
5:3150000. 

Feitas as contas de final de ano 
tendes pois um lucro de 1:5980659 
réis. 

A ilustre assemblea, ora presente, 
mauifestar-se-ha sobre a fórma por¬ 
que administrámos os haveres da 
Sociedade. 

Permita-nos agora a direcção de 
1909, que. no seu relatorio, vinha 
jantando glorias,—que levantemos 0 

que exerçam empregos para todas as sonboras 
públicos. 

Saude e fraternidade 

Loulé, Abril de 1911 

Constantina V. faísca 

Sr. redactor 
Sou excessivamente nervosa. 
Qualquer coisa, por insigniOcante que seja, me 

perturba e prejudica. 
O plebiscito do Heraldo sobre o horrorosa moda 

da «saia-calção», tem-me feito um grande mal 
aos nervos. 

Honlem, veja lál até sonhei que via todas as 
jovens senhoras desta linda aldeia, umas de «saia- 
calção,» outras de calças como usam os homens 
acompanhando uma procissão. 

Não reparei se lambem lá ia o sr. Bernardo de 
Passos, mas despertei resolvida a diser-lbe, sr. 
redactor, que teve uma idea muito infeliz com o 
seu plebescito. 

S. Braz d’Alportel, 28-4-1911. 

fenia Viegas- 

Ex.m° redactor: 
Quando esta rocober creio bem que já estará 

convencido de que a deseDgraçada «jupe-culotte» 
desagradou, cahindo em toda a linha. 

Ainda nssim, se carecer de mais um voto para 
reproval-a, conte com o meu. 

Faro, Abril de 1911. 
Çern\ana Villaboim. 

Para maior elucidação do assum¬ 
pto damos em seguida a estatística 
do plebiscito. 

Cartas, ofBcios e postaes contendo res¬ 
postas . 

Votos contra.  G1 
Votos a favor... tí 
Faziam espirito do caso, produzindo 

argumentos despropositados. 32 

107 

107 107 

Além destas recebemos muitas 
cartas que não figuram nesta esta¬ 
tística. 

São as escriptas por alguns cava¬ 
lheiros que em travesti de dama 
quiseram dar também o seu pare¬ 
cer, mas a nossa policia descobriu 
a tempo a graciosa fraude de que 
nos queriam fazer victimas. 

Pois o caso é tanto mais para 
admirar quando é certo que alguns 
enviaram-nos respostas em que, a 
par de finíssimas criticas, se toma¬ 
va notável uma lettrinha muito miú¬ 
da. 

Flaminio 

«guante» que altiva atirou, como 
tendo batido «record» da iuscripção 
de socios: 

Em 1909 inscreveram-se, sócios: 
45! e o capiial elevou-se á respeitá¬ 
vel cifra de 2:36500001 

Diremos apenas que inscrevemos 
65 sócios e o capiial accionario su¬ 
biu a 5:3150000 réis. 

Isto é: quasi triplicou. Sem lançar¬ 
mos cartel de desafio que a nossa mo¬ 
déstia não permite, não deixamos con¬ 
tudo, repletos de justa vaidade, de 
agradecer aos nossos consocios a 
grata prova de confiança. A afluên¬ 
cia de sócios novos e a entrada de 
novos capitaes, que receiosos jaziam 
em recônditos pés de meia, expli 
cam bem pelos créditos de que usu- 
frue a cooperativa e pela fama da 
sua honesta administração. 

Temos a nossa Sociedade desem¬ 
penhando dois utilíssimos papeis no 
nosso meio social: o de cooperativa 
e o de caixa economica. Os novos 
estatutos permittindo ampliação do 
capital de cada um, a intransigência 
das formulas seguidas, e os deviden- 
dos de cada ano, sempre crescentes, 
arautos do florescimento do Grupo 
Economico, forçosameDte atrairiam 
ao cofre comum as economias dis¬ 
persas em arcas de menos solidez e 
nulamente rendosas. A cooperativa 
pois, como mãe cuidadosa, alimenta 
sádiamente os seus filhos e enrique¬ 
ce-os. De forma alguma se lhe pode 
negar o importante papel social que 
desempenha na nossa terra. 

Em todo o relatorio, que é um 
trabalho perfeito quer pela docu¬ 
mentação exacta e clara de toda a 
vida da cooperativa, quer pelos in¬ 
tuitos socialistas que transparecem, 
presente-se bem o pulso que tem 
timonado aquella magnifica obra 
que é—não temos duvida nenhuma 

em affirmal-o—a mais florescente 
a aproveitável tentativa socialista 
da nossa provinda. 

* 

O sr. Amiicar Duque, habilissimo 
guarda livros da casa Fialho, de 
Faro, tomou a louvável iniciativa 
de fundar naquella cidade uma 
Cooperativa Familiar, destinada a 
adquirir, em primeira mão, os ge- 
neros alimenticios de mais urgente 
necessidade. 

Sendo a «Economia a base da 
Prosperidade, conhecida a maxima 
a união faz a força e attendendo 
mais á carestia de vida que actual- 
mente se nota em Faro, é sob to- 
dós os pomos digna dos maiores 
encomios a iniciativa do sr. Duque. 

Estamos certos que a verá co¬ 
roada pelo melhor exito. 

Sabemos q^i^fç grande o nume¬ 
ro de chefes de familia que tencio¬ 
na aproveitar as vantagens, que, 
segundo uma circular profusamen¬ 
te distribuída, podem resumir-se 
no seguinte: 

—Eliminação considerável do im¬ 
posto de consumo local, distribuído 
por uma forma equitativa. 

—Garantia absoluta de qualida¬ 
de. 

—Uniformidade rigorosa de pre¬ 
ços e sua maior reducção. 

—Escrupulosa seriedade nos ra¬ 
teios das despezas, em face dos 
respectivos documentos e sua im- 
mediata fiscalisação. 

—Diminuto empate de capital, 
facilmente realisavel em caso de 
desistência ou de dissolução. 

A organisação da nova coopera¬ 
tiva será precedida pela formação 
de um grupo experimental, tendente 
a assegurar aos comparticipantes 
as vartagens que vão auferir. 

Felicitamos o iniciador. 

FOE ESSE mEVE ou 

Paro 

Vae ser installada nas salas do 
edifício municipal, occupadas pelo 
Museu archeologico Infante D. Henri¬ 
que, a couseiVátbrft ÍJo registo civil. 

Uma commissão composta pelos 
srs. Ezequiel Pereira, dr. Guerra 
Leal e Lyster Franco, presidiu á ins- 
tallação provisória do referido museu 
que ficou occupando só uma das an¬ 
tigas salas. 

Parece que, por proposta da mes¬ 
ma commissão, o Museu Archeologico 
será muito em breve installado con¬ 
venientemente e ordenadas e dispos¬ 
tas todas as suas secções pelos catá¬ 
logos e apontamentos colligidos pelo 
falecido benemerito monsenhor Botto. 

—Consta que a vereação munici¬ 
pal tenciona concluir o salão nobre 
do seu edifício, que está em osso des¬ 
de a primitiva. 

E’ louvável. 
A mesma vereação requereu ao 

governo a cedencia do antigo lyceu 
afim de nelle serem installadas as 
escolas parochiaes. 

—O director e professores da Es¬ 
cola Industrial Pedro Nunes confe¬ 
renciaram demoradamente com o 
chefe do districto á cerca da proje- 
ctada mudança d’aquelle estabeleci¬ 
mento de ensino, que aclualmente 
funeciona n’uma casa particular exí¬ 
gua, escura e sob todos os pontos 
de vista imprópria para a sua gran¬ 
de frequência. 

Lagos 

Nas povoações ruraes d’este con¬ 
celho leem apparecido muitos cães 
atacados de hydrophobia, sendo mor¬ 
dido por um, em Bensafrim, Luiz 
Fava, que seguiu para Lisboa a fim 
de receber o devido tratamento. 

—N’uma propriedade proximo da 
ermida de Santo Amaro, pertencente 
á sr.* D. Maria Manuela Rocha, ap- 
pareceram cortadas 12 amendoeiras, 
carregadas do fructo. 

Villa Real 

Encontraram-se aqui na terça feira, 
confereciaudo sobre motivos políticos, 
os srs. dr. Antonio Gil, advogade em 
Faro e Joaquim Celorico da Palma, 
proprietário uo Alemlejo e influente 
eleitoral em Alcoutim. 

—Partiu para Lisboa na segunda 
feira o estudante sr. Jacinlho Dias 
Cordeiro. 

Noticias pessoaes 

©oooooooooooooooooooooooooooo 

Fazem anuo9: 

Segunda, 1—D. Angelina Philomena Peres Cmz 
Barata, Arthur Neves Raphael, Joaquim José de 
Carvalbo e Costa, Filippe Pedro Pacheco e a 
menina Maria do Carmo Teixeira Telia 

Terça, 2—Antonio da Cruz Balté. 
Quarta, 3—D. Isabel Maria Judice Aboim, D. 

Ismenia Caldeira Aranjo, D. Semy Cagi Ruab, 
Altredo Henrique Tavares Horta. 

Sexta, 5—D. Emma Xavier Ferreira, D. Maria 
Alexandrina Aguas Guimarães, Antonio Teixeira 
de Souza, José Solesio Padinha. 

Sabbado, 6—D. Maria da Conceição Santos 
Solesio 

* 
No rápido de segunda-feira seguiram para Lis¬ 

boa os srs. José Antonio Mil-homens, capitão de 
marinha mercante e José Maria Martinbo, tenente 
do infanteria 1G. 

Regressou a Setúbal o sr. José Francisco Rodri¬ 
gues Mil-homens. 
/ * 
Partiu na segunda-feira para a sua propriedade 

de Montes Yelhos, no Alemtejo, o sr. Berredo 
Falcão. 

* 
Por um lapso da revisão deixámos de incluir os 

nomes de «roademoiselles» D. Maria Cansado eD. 
Durila Lopes, na assistência da reunião familiar 
de domingo de Paschoa no Club Farense. 

* 
Assistência elegante no «Tennis», na quarta- 

feira ultima: 
D. Maria Guedes Madureira, D. Maria Aguas, 

D. Hilda Campos. 
«MesdemoisellesaHôrminia Guedes, Gloria Nei- 

va, Alda Neves, Thereza Aguas, Maria Aguas. 
«Bebés» Rogério Cansado e José Pacheco. 
No sabbado: 
D. Maria Simões Pires de Azevedo, D. Maria 

Augusta M. Guedes, D. Sebastiana Araújo Ribei¬ 
ro, D. Maria Aguas, D. Seb. stiana Cansado, D. 
Maria Ferreira c D Hilda Cansado. 

«Mademoiselles» Marinho, Herminia Fontoura 
Guedes, Flavia Neiva, Maria Cansado, Gloria Noi¬ 
va, Thereza Aguas, Maria João Ribeiro, Maria 
Aguas, Maria do Lourdes Contraíras. 

± 
Com sua esposa partiu na quinta-feira para a 

sua propriedade de SanCAnna de Cambas, onde 
tenciona demorar-se algum tempo, o sr. dr. Julio 
Emygdio Coelho de Lima, advogado em Villa Real, 

De regresso de Sevilha asteve em Villa Real do 
visita a seu irmão o sr. Lorjó Tavares, jornalista, 
que regressou a Lisboa na quarta-feira. Ia acom¬ 
panhado de sua esposa. 

Regressou de Lisboa a Villa Real na 
feira o sr. Francisco Gomes Sanches. 

quinta- 

Esteve alguns dias em Faro o sr. Antonio do 
Carmo Torrado, escrivão de fazenda em Odemira, 
quo hontem regressou ao seu concelho. 

* 

Regressou de Lisboa a Yalença, com sua esposa, 
o sr. Matheus Marques Teixeira d'Azevedo, rece¬ 
bedor n’aquelle concelho. 

* 
De visita a suas tias esteve em Silves o gene¬ 

ral reformado sr. Joaquim Rodrigues Aguas. 
* 

Chegou na quarta-feira a esta cidade o sr. 
Antonio Dias Mello, funccionario das obras publi¬ 
cas em Mossamedes. 

*. 
Acompanhada por seu pae, o tenente sr. Fran¬ 

cisco d’Assis Cbrispim, retirou para Lisboa, afim 
de regressar ao Instituto Torre Espada, «made- 
dmoiselle» Maria Alzira Luna Roy Cid Cbrispim. 

No dia 22 do corrente r9alisou-se em Faro o 
registo civil do nascimento do dois filhos do sr. 
Antonio Pereira Marques, testemunhando o aeto 
o nosso collega Lyster Franco e esposa e Esequiel 
Pereira. 

As croanças ficaram inscriptas respectivamenle 
sob os nomes de Francisca o Clemente. 

* 
Parte hoje para Lisboa o sr. Joaquim Baptista 

Falleiro, aspirante de alfandega que íoi mandado 
fazer serviço n’aquella capital. 

* 
Tem estado bastante doente o sr. Antonio Joa¬ 

quim Peres, aba«todo proprietário. 

* 
Na quarta feira regressaram de Ayamonte o sr. 

Manoel Solesio Proostroiler e esposa. 
* 

Kegressaram de Lisboa os srs. Vicente e Vi- 
Ctorioo Magalhães. 

± 

Partiu para Thomar o sargento Constantino pe 
Carvalho. 

Crianças enfezadas 

Ha muito quem imagine que as 
Pilulas Pmk são boas exclusiva¬ 
mente para a gente grande; ora, 
isto é um engano muito grave. As 
creanças enfezadas, de compleição 
fraca, ou que soffrem bastante por 
causa da crescença, podem, a par¬ 
tir da edade de cinco annos, tirar 
grande proveito do tratamento das 
Pilulas Pink, que lhes favorecerão 
o desenvolvimento, lhes darão san¬ 
gue rico e puro e forças, pondo 
assim esses pequeninos entes ao 
abrigo de numerosas doenças epi- 
demicas: sarampo, escarlatina, fe¬ 
bre tvphoide, influenza. As crean¬ 
ças que apanhárao qualquer destas 
ruins doenças, são sem duvida 
aquellas que no actual momento se 
encontram abatidas, tristes, que 
parecem não ter sangue, que estão 
pallidas e anémicas Accudi-lhes 
emquanto é tempo, porque podeis 
pôl-as ao abiigo das doenças epiae- 
micas, porque podeis salval-as. 

PILULAS PINK 
As PilulasPink estãoá venda em todas as phar- 

macias pelo preço de 800 réis a caixa, 4$400 
reis as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & 
C.* Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 
39 a 45, Lisboa.—Sub-Agentcs no Porto; Antonio 
Rodrigues da Costa & C.*. 102, Largo de S. Do¬ 
mingos, 103. 

AVISO 
São avisadas todas as pessoas 

que fossem devedoras ao commer- 
ciante d’esta praça—agora fallido— 
José Soares Mansinho, por divi¬ 
das do estabelecimento ou outras, 
de que só devem pagar os seus 
débitos ao administrador da massa 
fallida abaixo assignado, e de que 
esse pagamento deverá ser feito 
atè ao dia 20 de maio proximo, 
pois passado esse praso serão exe¬ 
cutados, pelo que consta da escri- 
pturação respectiva. 

Tavira, 29 d’abril de 1911. 

33 Eduardo Aurélio Parreira Faria. I 

Não podendo ter logar no dia 4 
do proximo mez de maio, como 
estava annunciada a arrematação 
em hasta publica para o funcciona- 
mento de medicamentos ás praças 
em tratamento no hospital militar, 
desta cidade, por ser esse dia con¬ 
siderado feriado no mesmo regi¬ 
mento, em virtude de se solemnisar 
o centenário da fundação do regi¬ 
mento, e ratificação do juramento 
aos recrutas, se faz publico que a 
mesma arrematação tem logar no 
dia 5 de maio. 

Quartel em Tavira 28 de abril 
de 1911. 

O secret.0 do conselho adm.° 
Desiderio Venancio Peres. 

tenente 5l 

AVISO 
IMPORTANTE 

A Maria Francisca Pereira e. 
mais modistas. Serão no proximo 
numero declaradas as importâncias 
dos seus débitos ao estabelecimen¬ 
to de José Viegas Mansinho. 52 

VENDE-SE 
Vende-se ou aluga-se uma casa 

na Travessa da Fonte (em frente 
da egreja da Mesericordia) com os 
n.os 19, 21, 23, e 25 de policia, 
constante de 6 compartimentos nos 
altos, varanda, quintal e 2 baixos. 

Quem pretender, dirija-se ao seu 
proprietário, n’esta cidade. 5o 

FOMENTO ACHOU 
Realisa seguros terrestres de pré¬ 

dios, estabelecimentos, mobílias, 
roupa, vidros etc. 

Seguros maritimos e postaes. 
Seguros de cearas, fenos, ma- 

chinas e alfaias agrícolas. 
Tem um capital de 600 contos e 

tem pago de sinistros 170 contos 
em quinze annos. 

Agente em Tavira, 
25 João Gomes Bandeira. 


